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Você' já imaginou corno' são' feitos'�os anúncios pub.licados,�os· jorn�is?
A Public � importante agência catarinense sediada em Florianópolis -

'fala sobre o - trabalho realizado pela sua equipe, -no setor da propàganda.

-o, negócio da pr.opaganda
vender a· imagem do cliente

...

-

A propaganda envolve úm corrrplexo de técnicas, pesquisas
de mercado, conhecimento de marketing, transações comer­

ciais. criatividade e uma equipe que trabalha dentro e fora' de

Em 75, a intenção era informar que o BRDE, mesmo indire':"
tamente serve a toda a população., -

Corriposto e impresso nas oftcírras da Gaúcha Gráfica e

Eldrtor-a Jornalística S.A. - PO'rtO' Alegre.

P'ropr-Iedade da Empresa EditO'ra Gráfica .Ilha Ltda.

Admtrnstr-ação e Publicidade: Rua Ar-aújo F-igueiredo, 2 .

- loja 7. Telefone 22-1047 � Florianópolis.
Recíação: Rua Ar-aújo Figueiredo, 2_-_ sobr-e-loja 5.

Telefone: 22-5270 - F'Ioriariopofís ,

Diretor Superintendente
George R!chard'Daux

. Diretor Comercial
.José .Joaqtrirn de Souza

.

_

Publicidade e Relações Públicas
P.M.CoelhO'

-

)
Editor

Fernando Veiga

-REPRESENTANTES

SAO PAULO. - Alpes --- Repr-eserrtação de Emissoras
Ltda. -pça. Joãol'.1endes, 42 - 8° andar "-- c/84-' Fones:
'35-7854/36-2019. ,

RIO DE JANEIRO - NP Asseasor-ía e Publicidade Ltda.
Av. Presidente Vargas, 633 - s/2110/11 - Fone: 221-1668
PORTO ALEGRE - Centr-o de Veículos de Comunicações
- Rua Duque de Caxias, 287 - Cx. Postal1148 - Fones: 21-
2716/21-7358 '

CURITIBA - Difusão - Representação de .Jorriats - Rua
15 de Novembro, 270 - 8° andar - 801 - Fone: 23--4748

uma agência.Quando um ariúncío chega até o púbtíco, seja atra- -

vés de jornàis, televisões, folhetos, cartazes, painéis (out-door-s) ,
pão traz consigo a especificaçãO' destas atividades desenvolvi-
das em gr-upo. �

A agência trabalha, como poderia se dizer em linguagem
irifor-m.al "atrás dos bastidores". O r-esuttado final é a imagem
que ela consegue vender do seu cliente. O ar-ttst.a principal, no
caso ,é. a ernpr'esa que' está anunciando. Só rnesrno quem conhece
este tipo de trabatho poderá avaliar o pr'ocessso de criação e

· veiculaçãO' de um ariúncío . Antes, do"púbtico torrrar conhecimento
foi preciso que muitas cucas queimassem seu neurônios para
criarem, selecionarem e des.envólver-ern as idéias a'té swa pro- _

diação final.
-

_.
E' atrás. dos - bast.ídor-es, a agência mantém um

relacionamento direto, corn O' cliente e os fornecedores (que são
as editoras,. as -ernpr-eaas ctnernatogr-aficas e produtOres de
painéis), além do seu' relacionamento interno com os cíepar-

·

t.arrierrtos : comercial, criação, pr-odução e midia. que ao todo
-

somam de 20 a rna is pessoas.

DENTRO DA AG.ftNCIA
-

... O departamento de criação -é um bloco- de penaarnertto e

idéias, quê deverá-criar rnanetr-aspoestveís de realizar um bom.
ariúncío -dentr-o de urna v..erba fixada peto cliente,' sem perder a
qualidade. Traçadas .as linhas gerais de trabalho, em uma

reunião corn o redator e d€senhistas, cada qual parte para seu

ca'nto com o seu- instrumento de trabalho para a luta das
melhores palavras .e tr-aços. Diato resulta O' Iay-oút que vem a ser

.'.

o '. rnesrno -que diagramar um jor'nal , isto. é, .colocar _ texto e

imagem dentro de um espaço com estética. As possibilidades de -

r-eaüzação do trabalho e as metas que se deseja 'atingir são
for-rrectdaa atf-avés de informações trazidas do cliente pelo
contato, e complementada por peSquisas e esr.udos da agência.

·

Depois de tudo elaborado, chega O' mornerito dO"prO'dutor da
-agência entrar em ação, mas .arrtes drsto, � oont.ato, votta ao

cliente para a sua aprovação.--A partir dai, o pr-odutor- inicia a

sua longa jornada de consultas com editoras, empresas cinema­
tog.r-áfioas sobre orçamentos e prazos de entrega. O produtor é
um eternO' lutador com or-çarrrentos e prazos 'de entrega, pois
tudo gira em tor-no da verba fixada e a data pré-estabelecida
para a estréia do anúricio.

'

.

Paralelamente, o midia mantém seus contatos corn os

vefoulos de comunicação para reservas e corrrpr-a de espaços. E
flrra lrrrerrte , o grande público recebe a mensagém deste O'U da­

quele cliente no seu jornal,- te-lev iaão e rádio, -cujos espaços e

segundos não são dourados, mas muitas vezes valem ouro.

,

TALENTO E MUITO TRABALHO

Para ser ter uma idéia do tornpo' que-se leva para pr-oduz ir'
um anúncio, basta citar que um filrne de desenho ariirrracío. por
exemplo, muito utilizado at.ua lrnerite em publicidade, corn 30

segundos de dur-ação possui 750' quadros ou .desenhos e ocupn
uma equipe,. no rn írrirno, de dez pessoas, trabatnando "dur-ante
vinte dias. Para pr-oduzfr este filme, O' departamento de criação
da agênc,ia, tem um IO'ngO' caminho corno :

a) criação de um roteiro
b ) seleção de. som - jingle ou locução e

c) 'criaçã'o QO per-sorrag'ern.
Este caminho é seguido pela empresa éinematográfica com:

a)Trabalho de adaptação do 'personagem dentro de um clima

propicio para o filme.
b ) Criar o borreoo (no caso o personagem) e adaptar, corifor­

me o pedidó da agência.
c) É a 'vez do animador que terá que rnovirrrcrtt.ar o boneco no

papel .

OTELEFONE APROXIMA ASPESSOAS...

COMPREOSEU......
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:\-lostrando que o telefone é uma solução prática.
- foi criado o'

"slogan": o telefone apr-oxirrra as pessoas

,.

e

d ) O borreco é calcadO' e pintado no papel de acetato de
celulóide.

- e) É"leita 'a planilha de filmagem _

corn todos O'S movirilentos
especificados e mrrrrer-aeíos para depois serem filmados ..

f) As imagens são filmadas uma a· urna. _

,

g ) O film,e é r-evefado, copí.ado e sonortzado.
Este trabalho- necessita de no rrrírrirno, dezesseis pro-_

fissiO'na-is, altamente especializados como um r-edator, diretor
de film_,es, arte-fihalista" animadO'r, c.alc.ador., pintor, irrter-rne­
diadO'r ,cameriupan,serviços de Iabor-atór-ios e de sonorização.

E é desta forma que urna agência de publicidade vai.
desenvolvendo o seu trabalho, muitas vezes encontr-ando alguns _

.

obstáculO's, oorno as deficiências técnIcas.- E neste cor-re-cor-re.
diário ainda arr:a.sta uma gran_Qe bagágem 'de sensibilidade e
rrruito talento.

(�j]-_____,___----.� .

Depat'tament� de Veiculos Usados

Galaxie 5OO•••(.Jóia).'. (Pouco ,Uso) . e • e,e e •••••••
'
••••••••• 1971

Ford Corcél Coupê Std {emplacado)._ _ 1973

Ford Corcel Coupê Luxo (emplacado) e ••••••••••• e 1972
Ford Corcel Sedam Luxo e •••••••••••••••••••• : 1972
Ford F-75 (Pick-Up) 4x2 ' e' •••••••••••••••••• 1-.973
Ford F-75 (Pick-up) 4x4 <emplacada> 1966
Variant '

. _ � -. 1970

Opala Especial Luxo .•... : _ e • e •••• 1972

Opala Especial Coupê _ � _ ..

-

_ .. _ .. 1974

AS ZEBRAS DA SEMANA .

.
,

Kombi Std , _

' � _ . 1969

Opala Sedam Luxo _ � .' � 1969
,

. .

Em até 60 meses nosso plano de financiamento

Rua FeHpe Schmidt, 60 - Centro

fones: 22-21-97 e_22-3321
-

Rua Vereador B�tista Pereira, 428 - Estreito

f9nes: 44- 27-85 e·44-1157

.

Para prob·letnas de
ç:arburaçao, sistema elétrico
ou�ualquer 1T1(J1 estar do,seu
VollCswagen, _

.

contecorn o
PLANTÃO de
AMAURI
Veículos.
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Aninha, filha de Chico Beritão,
de Laguna para entrar

."0'" _ 11 _ JI-

•

saiu
'Pesquisa

históriana
o temperamento impulsi­

vo e independente da jovem
Aninha, filha do Chico

Bent.ão., deixava ver que ela
não resistiria muito tempo à

buc.ólica existência da

Laguna onde rrasoeu, ao lado
do apático sapateiro dó

Dester-ro, Manuel Duarte de

Aguiar � que um dia sua mãe

achou que seria o marido
indicado.

É por isso que nenhum li­
vro fàla de algum possível
drama de 'consciência de Ana
Maria de Jesus Ribeiro,
quando se apaixonou pelo
italiano Garibaldi que entrou
'com as forças republicanas
na Laguna., Quando isto

aconteceu�_ o marido Manuel
estava foragido ern Morro
dos Cavalos , ,com as forças
legalistas.
Estando a República

Juliana constantemente

ameaçada pelas tropas
legalistas, resolve Garibaldi,

.

comandante da esquadra­
republicana catarinense,­
romper o bloqueio da barra 'e

fazer um corso no mar. Neste
20 de .outubr-o de 1839, o

italiano de 32 anos convence a
'

lagunense de 18 a acorn­

panrrá-lo na escuna uRio
Pardo".

�
'.

A fama da' coragem
destemida de Anita corrreç a
aí. Combatia lado _a lado com

os homens de Garibaldi, e era
a primeira a incentivar a

tropa quando vinha o

desânimo. Durante a Batalha
da Laguna, que marcou o fim
da República Juliana, ela
assumiu o -comando do "Rio
Pardo" na ausência de Gari­

baldi, que estava em terra.

Também passaram à história
corno poritos altos desta
epopéia .

as doze travessia�
que Anita fez por entre o fogo
inimigo, na mesma bata lha ,

t r a n s p-o r tan d o
. feridos e

munições.
C o in a v i t ó r i a" dos

legalistas comandados por,
Mariath, Garibaldi e s�us
homens abandonam Laguna
e se embrenharn no planalto
catarinense. Em Curitibanos,
éLP ó s o c o rn b a t e d e

Marombas, Anita é presa.
Antes, porém, de seguir com
as tropa legalista, vasculha o

c a m p o de b a t a I h' a ,

examinando cadáver _por ca­

dáver, até cer-tífrcar-se qUf!
Garibaldi não caíra.

Conseguiu fugir algum
tempo depois, e ela e Gari­
baldi transferem-se para Q

Rio Grande do Sul, onde No Museu Diocesano, a 66Fuga de Anita".

inúmeras vitórias na

América, ficou, entretanto,'
.

uma perda: sua filha Rosita,
nascida no Uruguai e morta

pouco depois, asfixiada pela
'difteria. No seu retorno, em
1848, Gar-iba ldí leva junto no

navio os restos mortais da
filha numa urna de chumbo.
Anita e. os três fflhos " já
seguiram antes.

vera, para manter a indepen­
dência do Uruguai livre das
investidas de -Rosas, o dita­
dor �rgentino. �nita atua
com enfermeira da "legião".

Novamente grávida, Ani-
--

ta, deixa o conforto e vai
.r-eurur-se a Garibaldi, que
comanda as forças unifica­
doras em Roma. Com a que­
da da República Romana,
Anita marcha junto com

Garibaldi e seus· homens até
San Marino.

nasce o primeiro filho do
casal. Em 1841, por achar que
-sua contribuição à revolução
brasileira havia aCàbadv,
Garibaldi resolve emigrar
com a família para Montevi­

.déu, onde casa com Anita. Ao saber que o Papa Pio
IX outorgara anistia aos

condenados políticos, Gari­
baldi resolve retornar a sua

terra natal. Entre as

Lá, comandante d a .

"Legião Italiana", Garibaldi
luta ao lado de Fructuoso Ri- De lá, partem logo depois,

numa retirada conhecida
como a "Trafila", durante a

- qual o estado de saúde de
Anita piora cada vez mais.

Depois, Garibaldi fica saben­
do, pelo seu amigo Bonnet; da
�impossibil,idade de levar
adiante seu plano de socorrer
a República de Veneza. Para

por-se a salvo, deverá fugir,
para Ravena.

Anita, muito doente, não

poderia acompanhá-lo ria

fuga: Mas, na última hora,
ninguém demove sua vont.ade
férrea de acompanhar Gari..
baldi. Depois de uma viagem
sofrida, por terra

.

e pelos'
lagos, de .canoa e de charr-ete,
chegam ao destino. Onde, às
19.45 horas de 4 de agosto de
1849, por não resistir mais a

doença e a_febre, Anita Gari­
baldi morre aos 28 anos, 17

meses depois de ter chegado
na Itália.

BRDI
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.SI.OGAN: embelezar F_lorianópolis" .

Notícias daqui'e dali,

Curtas ção do aterro da Baia Sul. O
- anel rodoviário ligando o·

sistema viário do aterro à Av.
.Beir-a Norte, deverá ser inicia­
do dentro de, 3 meses'.

• Candidatos -valem mais do
que apelos politicos, no dizer de •

PEDRINL Quem está sendo
analisado e julgado é a figura
do candidato. Se ele é capaz, se
cumpre seus deveres, se paga
as contas em dia, tudo soma

-
_ pontos.
• ASSOCIAÇÃO -CORAL
FLORIANOPOLIS, realizou
um belissimo concerto na cida­
de de Laguna, como parte das
comemorações do TRI­
CENTENARIO daquela cida­
de.
• DA coluna do Ibrahim: a

-bonita Princesa Lee Radziwill -

irmã de Jacqueline, que já foi
Onassis, a bordo da Varig,'
querendo mudar a roupa (para
enfrentar os 35° graus do Rio),
ericoritr-ou' .os banheiros fecha­
dos e não contou tempo -rriudou
a roupa ali mesmo, na ár-ea de
serviço reserva.d-a à tripulação
e na frente ",�os atônitos
passageiros, ficou em trajes
intiinos. E ainda nos chamam'
de incivilizados e subdesenvol­
vidos ....
• Inaugurado s- feira em S.
Paulo o maior SHOPPING­
CENTER da América Latina, o
Ibirapuera. Mais de 300 lojas'.
Babás. com equipes de
psicólogos... à disposição das
cr'Iariça s que acompanham às

compras as mães.

• PRESIDENTE DO INPS,
anuncia que dentro de 40 a 60
dias, no máximo co-meçará a

convocação dos 10 mil médicos
e 2 mil dentistas. primeiros
classificados no _concurso do
DASP, que preencherão as

vagas existentes nos quadros
do Instituto em todo o Pais.

Sociedade

• Mais de 70 jornalistas pr-eserires ao

5° ENCONTRO DE JORNALISTAS de
C'hapec ó.

_ FLOPH. para estudar a- marrei ra rrie lhor
.de arrecadar fun_dos para a Feira.

• - MIRIAN e ENNIÚ LUZ (f'a rnoso ad­
vogado do "affairc" Gil). retornaranl da
Guanabára.

ZIe. Ce te ..,
• �E N I N H A B A U E R· C A B R A L
aniversariou. recebendo de presente de
seu rnarido , u rna belíssima jóia.Destaque • DARIO GARCIAcom MADALENA

e filhos rna rs GRAÇA STOD�ECK ..

cs t ive ru rn ern Buenos Aires _para passeros
c corripr-a s ,

• No TAC ainda este m ês ··Gaiola das -

/

Lou cas '", corn Jorge Dória. peça de enor­

rne s ucesso.para a lV
• AYR-rON OLIVEIRA da Diretur
regressando_ do Rio onde participou de
Congresso sobre T'u r isrno.

-. GLÁUeIA GONDIN aniversariando
a rna rrhã. Suas a rn igas serão recepcio­
nadas corn elegante jantar.

" -

Ao término das Otírnpradas
de Montreal, cumpre-nos (a to­
dos de bom semso) fazer' um
registro: o papel. da televisão
brasileira que levou a todos os
lares uma televisão mais viva,
cobrindo eventos ao vivo com o

mais fascinante e variado
espetáculo posslveI, num

colorido bonito e extasiante ..

• ROSSANA DAUX esteve no Rio ern

fé r ia s c aproveitou a estada para adquirir
a rn od a para meia es tac-ão.

• �JAN-E- BULCAO VIANA. represen­
tante da Ba-rraca -de Santa Catarina na

Feira da Providêric ia que se realizará ern
_

setembro no Rio. vai reunir um grupo de
senhoras no salão de reuniões do __ DU LCINHA CHEREM- despediu-se

.rn u ito chorosa de- suas am i gas. Foi
estudar nd Rio.Ressaltando o papel da TV,

encontramos uma motivação
maior para a pr�ticadesporti­
va.

- E'- a televisão é fundamen-­
tal, como veiculo; maior de
comunicação. De parabéns a

nossa TV CULTURA.

• Dentro de algum-as semanas o RIO
vai ganhar urn a nova e sofisticada casa

noturna É o REST-AURANTE LA­
GUILLOTINE. no Leblon. cujo aca­

barrrento é dos rna is luxuosos.

• XICA- DA SILVA, �de'
Carlos Diogues , entre todos o

mais aplaudido, vence o IX
Festival de Br-ajsflra do Cinema
.Brasileiro. Com .Mar

í

a José
Mota, Walmor Chagas, Rodolfo
Ar-ena e El-ke Maravilha.
• Atenção: começou a

Urbanização. Com a. cons-
-

trução do muro dos canais para
a passagem, do essgoto, foram
iniciadàs as obras de ur-barnza-:

• O LI(_"' horrrc nageou as cí eb u tarrtes do
DOZE corn coquetel e rn sua l irrd iss irna
sede.

-

_

.

,
.

. -.

Silêncio � elixi-rA' poesia de
y

_ 'presentear - com fI��es _da .Ionga �ida -

Pensamento
A flor. mais do que uma cónvenção. significa a poesia do

coração do homem. Ainda hoje éni d,a� os poetas cantam a flor.
que carrega em suas pétalas todo o amor e ânsia de liberdade da
humanidade.

Porém .o custo-de�vida está aC'2hando com a poesia de

presentéar com flores. Mas a pàr dós problemas da comercia li­
z�ção e produçãC\- � Dor permanece corno símbolo de é,l.mor e

.

poesia. Pois COaiO disse o poeta ufaçam completo silêncio.
paralisem os negócios, garanto que uma flor nasceu".

o silêncio é o melhor elixir da vida. segundo o gerontólogo so­

viético -GOURIANINE. Depois de longos estudos. o .cíerittata
chegou a conclusão de que falar demais esgota ÇlS pessoas f ís ica
e mentalmente, fazendo-às envelhecer em pouco tempo. E o

mais surpreendente é -qtre ficou 'provado que as rnutheres., que'

"":"; �'() t.' ti(_' se a(hni-ra.· que -a cxpc.·i.ê.nt.�.ia· nos sirva tão

poueo: nús l11udanlos todos os dias ,c� o que chalnalnos .

dt.' ""a nossa ��xpél"iên(_"i��� -é a c,xpc.·iência de ouh�o que
!Iao ,olnos Inais nos 111CS1110S.

são tidas corno faladeiras, pérderarn para os horrrerns , Eles
falam 25% mais que elas e portanto vivem 25%. menos. Atertção
mulheres. Bico calado. O silêncio vale ouro.

CALÇAQOS
l-OPES

GABARITO
01- . d 09- a 7- e -.

ESQUINA)
02- ·d '-D- a 1.8- e

03- , c:_ 11- c 19- d:

DISCOS - cg
04- c 12- d 2J- c

OS- b 13-
.

e 21- b

06-' c 14- . b 22- c
R. .Jerônimo Çoelho
Esq. Vidal Ramos. 58

07- d 15- c 2;3- b F'orre :
_

22-.-8779
Diséos e Fitas

08- -d 16- a

Rua Tte. S'ifveir-a, 21
Centro -Corrrercial
Fone: 22-94-92

,

'. ftu.a Deodoro, 2:2_ _j

-LOJa 5 - ..

Fone: 22-48-11'

-Calçados para crIanças
(;Itinlus· lan,-�aI11-Cl-ltos
'{ua I'cI'cza (_�"istina -,

Esq- Libcl·àto

Bit tCIU"OU.-'.

J:tua dos Hh é

us , n° 4 Fone:. 22-6791

._--------------------------------------------------�---------. �

1-

ARTIGOS"-
- JSPORTIV_O-S -,

.., --

-Dr• .lOS. AUGUSTO·
_ ·P'aEGIlINO. -ffllRflllA .

'ÁdNogad�.-·. OÀB/SC. 2077
,__ ';ConsWtas, Pa-reéere�,--Contratos'� Acões

c"ESPECIJ .•IDADE: LOCAÇÃO
.

."Escritóriv Travessa Adelaide- 51
.

-

F-lorianópolis - fortes 22-3795 e 22-5514

.< -�:,.

/ -

. (_'�dç�l.dos; para .crIanças. senhoras

. c cava lftc.i r-os .

Sc rn pre-; os rn c lho re s �lrtigos.
Se rnpr.c -o nsc l hor atend irnento.

Acc ita rn os cartões ·Eló. Cr'ed ica r-d ,

Passaporte c Nacional.

,Rua FelipeSchmidt,.:56 -_ -Fone'�2�68...25·",,;,,- FI..rianópoiis:- se
.

.
- -

.
-_

....

-"_ � ... -._

. ASSOCIAÇAO RURAL· - . CLINICA' -VETERtNARIA� -

.

_." _
-NOVO . EN.D��EÇO', _.

- .

.

--

A Associação Ru.ral de 'Florianópolis e a sua Clfni- -

ca Veterinária; sob a responsabilidCKIe -do Dr. I rineu -

Guedes, comunicam seu novo endereço: rua Gen. Bit­
tencou rt, 36 (atris do 50. Distrito Naval), fone:-
22-3140.

CONVITE -
-

Cr-cd i á r.iox: - co n vê n i osCjc lo e Ipesc
Ru a Con scl hc i-ro Mafra. ] O
Fone: 22--36Y2.Lygia convida você para conhecer sua

Bc)ut!que @",."Lia. no mesmo

endereçodoAtelier@" ....'Lia
Moda do Rio para você.
Rua padre Roma., 64.

/

SÉRGIO ALfAIATE ( ) li a I i tia tI�" (._. (_·fi(_" iêll <-,ia
I{ ti a _'(_' 1'(,11 i 1110 (_' ()(._"I h()� ]X
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Se rrraria , de 8 a 14 de agosto de 1 976

•

aquI

•

ITAJA1·

- A APESC
�tá promovendo a constru-ção de residências,
f.nanciando a compra da_casa-pr6pria, captando
as economias populares (_ para revertê-Ias em

_

dividendos e correção monetária) em sete _

. cidades catarinenSes ..
-

Em Ftor'ian6polis ( Rua Tenente Sil'veira, 21 ), .

Joinville ( Rua do Príncipe, 330 ), Lages ( Rua
Presidente- Nereu Ramos, 220 ), ltajaf ( Rua
Hercílio Luz, 25 ), Criciúlna ( Rua Marcos

, Rovaris, 78 S/2 ), Blumenau ( Rua XV de
Novembro� 963 ) e Tubarão ( Rua São­

Manoel, 75 ), você encontra a maneira segura
de investir suas economias: Caderneta de Poupança

APESC. -

r»

u
._

zs
::s
ca.

c dernetade oupança
. '

AQUI E ALI - UM EXCELENTE INVESTIME'NTO.
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Para fi Itrar
o Sol, use
lirmo branco� o

Para vestir diretamente sobre a pele, esta túnica aberta' lateral-
mente� será UMa boa solução para o�dias mais quentes.

"

Moda

M.u"ia Inês

No estilo 64trenchH, o -·amplo
• ·ctban" acinturado, bolsos
gra,lldes, mangas. caídas, e

pr"'ega-macho batida nas

costas. Para acompanhá-lo po­
de-se optar entre uma saia e

uma �antalona.

Melhor ainda: a túnica como Utn avental branco
de algodão grosso, completamente aberta dos
lados. Deste decote desce uma abertura. E por
baixo uma pantalona pretensiosa, com bainha
virada, dando um sabor oriental.

O arejado pano de bandagem ainda se faz

presente. com uma transparência moderada

pelo botso improvisado dest� túnica mur-a­
vilhosa. O pano solto da fr-errte faz duas aber­
turas discretas. se usada sobre uma pantalona
ou indiscretas ... A gosto. Mil cintos atadoso-" _ ..

------------------------------------------------------..---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------

POePA�çÁ
-

F:ISA�CIA:\IE�TO
APARTAMENTOS

EDlf�tCIO LOCALIZAÇÁO ÁREA DISPONtVE!S DEPENDÊNCIAS ESPECIFICAÇÚES ESTREGA FACILITADA E:\t 100 120(,'
ta combinar. 15 ASOS

201 I S-UITE - 2 DORMITORIOS TELEFONE-AR
AV.OTHONGAMA 301 LIVING - SACADA

�
REFRIGERADO-CARPET-

VICTOR MEIRELLES DOEÇAe 601
BANHEIRO SOCIAL AZULEJOS DECORADOS SET/76RUA BOCAIOVA 146.74 COPA - COZINHA - AREA

- AT� O TETO - FILTRO DE 106.023�OO 541.100,00- .c.-

801 SERViÇO - DEP. ÁGUA - BOX DE ALUMtNIO 3.500 UPC
1001 EMPREGADA-GARAGEM PONTO DE GÁS

SALÃO DE FESTAS

1 SUITE - 2 DORMITORIOS TELEFO�E IN'J: E EXT.

LIVING - SACADA _

AR REFRIGERADO ,

·RENOIR AV. BEIRA-MAR 503 BANHEiRO SOCIAL CO�INHA AMERICANA
ARMÃRIOS EMBUTIDOS

e-

E pÇA. DOS NAMORADOS 181.34 703 COPA - COZINHA � ÁREA CARPET-GÁSCENTRAL Imediata 268.130�00 541.1 ()()�OO
REMBRANDT RUA BOCAIOVA SERVIÇO - DEP. BO" DE ALUMtNIO903 EMPREGADA COMPLETA AZULEJOS DECORADOS 3.500 UPC

GARAGEM - SALÃO DE FILTRO DE ÁGUA
-

FESTAS É EXAUSTOR

2 ou 3 DORMITORIOS TELEFONE INTERNO
203B LIVING - BANHEIRO AR-REFRIGERADO

PORTINARI ESTEVES JUNIOR
104.52 402B SOCIAL - COZINHA - ÁREA FORRAÇÃO DE CARPET Imediata 46.093.30 -. 414.839.70

Av. RIO BRANCO SER,VIÇO - DE;P. . BOX DE ALUMÍNIO
403B EMPREGADA --'VAGA GÁS CENTRAL 2.683.30 UPC

GARAGEM INDIVIDUAL- FILTRO - EXAUSTOR

2 DORMITúIUOS - LIVING

'rIPOB COM SACADA - sutTE CARPET - ARMÁRIOS
BANHEIRO SOCIAL EMBUTIDOS - AZULEJOS

TOULOUSE 203 COZINHA - DEP. DECORADOS-EXAUSTOR
AGOSTO/76LAUTREC AV. TROMPOWSKY 1tt4.19 .

403
COMPLETAS DE TELEFONE INT. E EXT. 165.738.00 541.100.00

EMPREGADA - ÁREA DE AR REFRIGERADO
404 SERViÇO - GARAGEM AQUECEDOR A GÁS E 3.500 UPC

SALÃO DE FESTAS E ABERTURAS DE ALUMtNIO
PLAY-GROUl'{D

2 OU 3 DORMI'TÚRIOS CARPET - ESQUADRIAS DE

503 SUÍTE - LIVING
ALUMÍNIO - TELEFONE NA
PORTARIA-AZULEJOS

PANORAMA AV. BEIRA MAR 179.92 903 BANHEIRO SOCIAL - COPA DECORADOS ATÉ O TETO SET/76COZINHA - ÁREA DE 252.347.00 541.100.00
1003 SERVIÇO - DEP.

AR REFRIGERADO
EXAUSTOR-AQUECEDOR 3.500 UPC

EMPREGADA-GARAGEM AGAS

3 DORMITORIOS - LIVING TELEFONE NA PORTARIA
VISCONI>E DE

401
BANHEIRO:' COPA CARPET - PISO MÁRMORE

VELAZQUEZ Ol.TRO PRETO t>_ 121.26 COZINHA - SACADA - ÁREA AZULEJOS DECORADOS Imediata
,

492.711.30
RtlA EMIR ROSA 101 DE SERViÇO - VAGA DE ATE O TETO - PONTO DE 54.745.70

-GARAGEM GÁS - FILTRO DE ÁGUA 3.187 UPC
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Mulher

A receita
do dia

Esta receita todos vão gostar,
embora dê um pouco de tra­

balho. Se você .quiser tentar ...

Bombons
Coloque 200 g. de castanhas

de
-

caju ( cruas) de molho em

água quente, durante lO-minutos.
Escorra e seque com um

-guar-dariapo. Bata as castanhas
no liquidificador, até deixá-las
bem moidas. Cozinhe uma laW
de leitê condensado na panela de
pressão, por 40 minutos. Retire
do fogo;. misture o conteúdo da
lata com as castanhas e

acrescente três gemas. Leve ao

fogo mexendo sempre com uma

colher de pau, até desprender do
fundo da panela. Deixe esfriar e

enrole, recheando cada bombom
-

com cerejas ou uvas passas
embebidas em .rum. Passe os

bomboms em
-

açúc.ar e
-

depois,
por 300 g , de cobertura de
chocolate com ieite Nestlé,
preparado segundo as indicações
da embalagem. Coloque em

assadeira forrada com papel de
�aluminio. Deixe secar ao tempo,
fora da geladeira. Decore com

nozes ou com glacê colorido.

Corno você

conserva o

p'ão fresco
.P'a r-a que o pao dormido,_

possa ser aprovei tacão , faça o

seguinte truque e o pão ficará
como se tivesse acabado de sair
da padaria: umedeça a casca

com um pouco de leite e coloque­
o no forno, o suficiente para secá­
lo sem deixar - torrar.

Apre-nela a­

lirripar os
-"

estofados
Se você tem em casa, seus so­

fás ou poltronas revestidos em

couro, para limpá-los, quando
ficam manchados no lugar onde
se apóia a cabeça, use a seguinte
solução: faça uma boneca de
pano e ernbe'ba-a em clará de
ovo, bem batida. Deixe secar um

pouco e, a seguir esfregue o local
com flanela seca e limpa. Verá o

resultado.

Não desperdice
o terreno _da
sua casa.

Plante
,

uma arvore.

Cuidado corn plantas venenosasas
Embora possamos con­

tinuar com o cultivo de plantas
venenosas, tanto em jardins,
corno dentro de casa - em vasos

- - servindo como ornamenta­

ção, devemos ter cuidado,

principalmente com as

crianças.
A alalDanda ou copo-de­

ouro, urna trepadeira
comum, mas que os insetos não
atacam.

A e�pirradeira ou coéndr�,
sendo Ingerida, pode levar a

_

uma parada car-díaca, devido
aos

.

alcalóides e algumas
substâncias que este arbusto

sistema nervoso, sendo às ve­

zes fatal.
Estas plantas venenosas

estão em constantes pesquisas,
por - parte de pediatras e b0-
tânicos.

-

contém. A própria água, onde
se colocam suas flores, torna­
se nociva.

A azaléia, se for ingerida,
pode levar à paralisia dos
músculos e à depressão do-

••

./

EDIPíCIO
4.

Apartamentos com suite de casal. 2 dormitórios, living, 2 banheiros, copa, cozinha,
dependências de ef}lpregad?, garagem individual, portaria, gás encanado e aquêle acabamento
que a sua personalidade exrqe,

.

O Edifício Villandry é incomparável, entre l taquassú e Bom Abrigo, beleza e

tranquilidade. Apenas 10 apartamentos e 1 cobe�tura com jardins e espelhos d'ág�a.
Espaçosos.
Confortáveis
Econômicos.

-

.

Escolha o seu apartamento no Edifício Villandry - a opção de bom gosto,
beleza e tranquilidade. -

/'

ESTAR L

CIRCULAÇÃO

3 andares com elevador para sua maior comodidade.

-,

.-

.. _

r -;:;j
.. --I

-,-=-:._�t�

ESTAMOS DE PLANTÃO
INCLUSIVE SABADOS E DOMI�GOS.

TEL: 22-5495 VENDAS E INFORMACOES:
, ,

GH IIVIOVEIS CRECI 63

EDIFfclO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-06 TEL.:22-5495

-
...
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eu servi

Televisão

Hoje'
CANAL 12

9:40 _ Em Busca de Novos
Horizontes
10: 00 Concerto para
Juventude
11:00 li'estival Gordo e

Magro
12: 00 -- Planeta dos Macacos
13:00 - Domingo Gente
14:00 _. Esporte Espetacular
,16:00 - Disneylândia
17:00 - Moacir Franco TV
18:00 - -Globo de Ouro
19:00 - Oito ou Oitocentos
20:00 - Fantástico.
22: 00 - Premier 76
23: 30 -'--Festival de Sucesso.

CANAL 6

9: 15 - Que Garota
.9: 35 Nos Caminhos da
Verdade e do Amor
10: 15 - Aula de Inglês
10:40 _ TV Educativa
11: 30 - Silvio Santos
22:00 - Jornal de Domingo
22:30,- Cinerama 76
00:30 _ Futebol ou Cinema

.

Segunda
CANAL 12

11: 40 _ Colors Bars
11: 50 _ Capitão arnérica
12:15 _ Vila Sésamo
12: 45 _ Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15: 00 - Daktari
16:00 - Nova, Dimensão
i7: 00 - Elo Perdido
17:30 - Phillys ,

18: 00 - Feijão e o Sonho
19:00 -.

- Anjo Mau
19:40 _: Bola na Rede
19:45 _ Jornal Nacional
20: 15 _ O Casarão
21:00 -, O Planeta dos Homens
22:00 - Saramandaia
22:30 - Havai 5-0"
,23:30 - Jornal Amanhã
23:55 - Os Detetives

CANAL 6

10:20 - TV Educativa
11: 50 -_ Sold.adoa da Fortuna
12: 15 - Que Garota
12:40 - Jornal da Tarde
13: 00 - Bola -em Jogo
14: 00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:45' - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21-:00 - Sossega Leão
22: 00 - Ciborg
23: 00 --- "O's amore-s de
Napoleão _

24: 00 - Cinema Classe Es- _

pecial

Terça
CANAL 12

11 : 40 --� Colors Bars
_

11:50 - O prfricípe Subrrrar-ino
12: 15 - Vila - Sésamo

-

12: 45 - .Iornai Hoje
13: 20 - Cine Vesper-al
15: 00 - Agente 86
15:30-EsteMundo Indomável
16:00 _ Nova Dimensão
17:00_- Waldo Kitty
17:30 - Salty
18: 00 -' Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Bola na Rede
19:45 r:

- Jornal Nacional
2(): 15 - O Casarão
21:00- Globo Repórter
22: 00 - Snr-arnan'daía
22:30 - Arquivo Confidencial
23:30 _' Jornal Amanhã
23:55 -- Sherlock Holmes

CANAL 6

19:40 - Bola na Rede
19: 45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21:11 - Quarta Nobre
22: 00 - Saramandaia
22: 30 - Controle Remoto
23:30 - Jornal Amanhã
23:55 - Carmon
00: 40 - Sessão Coruja

CANAL 6

11:20 - TV Educativa
11: 50 -- O Forasteiro
12: 13 - Que Garota
12: 40 - Jornal da 'Farde
13:00 - Bola em Jogo'
14:00-'-, Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de-Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21 : 00 - Deu' a Louca, no Show
22: 00 - Rei dos Làdrões
23:00-- Police Woman
24: 00 Cinema Classe

Especial

,Quinta
CANAL 12

11:20 - TV Educativa
11:50 - Que Garota
12:15 -' Azes do Espaço
12:40 - Jornal da Tarde
13: 00 - Bola em Jogo '

14: 00 - Sessão da Tarde
-15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21:00 - Suite
22:00 - .Jonson
23:'00 - Premier Star Time
24.: 00 - Cinema Classe Es­

pecial

Quarta
CANAL 12

11: 40 - Colors Bar-s
11: 50 - O Incr-ível Huk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - Joe, O Fugitivo
15: 30 - Salty
16:00 -' Nova Dimensão
17:00 - Rodha
17:30. - João Grandão
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 -_ Anjo Mau

í 1: 40 - Abertura
11:50 - O Homem de Ferro
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - A -Máquina, Voadora _

15:30 - Este Mundo Indomado
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17: 30 - Super,Amigos
18: 00 -, Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão'
21:00 - Chico City ,

22: 00 - Saramandaia
22:30 - Kojak
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Story

CANAL 6

11:20 - TV Educativa
11:50'-- Que Garota
12: 15 - Azes do Espaço
12:40 - Jornal da Tarde

_ 13:09 _ Bola em Jogo

Na novela UXeque-Mate". que o

Canal 6 exibe diariamente
no horário das 19 e 45, Rodolfo

age como um paranóico e

pensa que pode comprar_ o amor
de Lúcia (Maria Isabel de Lizandra)

14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão PatOta
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração'
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorama
21: 00. - Quj.nta Especial
22: 00 - Get Christie Love e

Manix
23: 00 - Kolchak e os Demônios

- da Noite
24: 00 - Cinerrra" Classe Es­
pecial

Sexta

CANAL 12

11:40 - Aber-tur-a
11: 50 _ O Poderoso Thor
12: 15 - Vila Sésamo
12: 4-5 - Jornal-Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15:00 -' História de Elza
16:00-- Nova DimenSão
17:00 -_

'

Brady Kids
17:30 - Mary Tyler Moore
18�OO - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Bola na Rede <

19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 : 00 - Sexta Super Show
22: 00 - Saramandaia
22: 30 - Harry-O
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Cimarron

CANAL 6

11: 50 -, Alegre Solteirão
12: 15 - Que Garota
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15: 45 - Celso e a Sociedade
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - -.Papai Coração
19:00 - Apóstolos de Judas,
21: 00 - Clube dos Artistas
23:00 - Judd
24: 00 - Cinema Classe Es­

pecial -

Sábado
CANAL- 12
11:50 - Abertura
12,: 00 - Salve a Banda
12: 20 - Corrida Maluca
12: 45 .;- Confronto
13 :0.0 - Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Os Walltons
16:00 - A Familia Robinson
17-:00 - O Globo em que Vi­
vemos

18: 00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Anjo Mau
19:50 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20: 25 -_ O Casarão
21: 0.0 - Primeira Exibição
23:00 - 8essao .de Gala
01:00 - Kung Fu

CANAL 6

11: 40 - Abertura
12:00 - A Biblia em Destaque
12:W - Grande Prix
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:20. - Memórias de Churchill
14 :45 - A Feiticeira
-15: 10 -_ Rumo as Estrelas
15:30 � Planeta dos Macacos
15: 55 - Cine Mundial
17: 30 -, Sobrevivência
18:00 - Espaço 1999
19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:45- Factorama
21 :00 - Buzina do Chacrinha
22: 30 - Os Detetives
24:00 - Baile Branco.

Restaurantes

BEIRA-MAR-

PRAVON - Na Beira Mar
Norte. Especialidade chinesa.
Ambiente or-ierit.af , só faltam
as gueichas para servir. Não

-perca o Frando-Xadrez, mas

não deixe de provar antes o

aperitivo da casa. Aberto das
-II às 15 -horas e das 18 às 23

horas.

CENTRO

MANOLO'S - Na Felipe
Schmidt, quando ela corneç.a a

ficar ingreme. Restaurante

para paladares apurados e

gente de muito bom '80sto.
Cosinha internacional, música
ambiente e a cortesia do mai­
tre Valtair. Uma sugestão:
-Steak ao Poivre e Bacalhau à
Lisboeta. Aberto das 11 às 15 e

das 18 às 23: 30 horas.

LINDACAP - Na Felipe
Schrnfdt, antes da CU1'va para
entrar na Ponte Hercilio 'Luz.
Escolha uma mesa junto aos

janelões para se sentir em um

jardim de inverno. Uma dica
quentissima é a Marreca à Mo­
da Alemã. Também tem servi-­

ço de churrascaria. Aberto das
11 às l5-e das 18 às 23 horas.

BRASEIRO - Na Trajàno,
entre a Felipe e a Tenente
Silveira. O buffet é Manolo's e

dispensa comentários. Os
çpmarões New Bourg e o

Imperial Steak Boronoffe, são,
os pratos, que depois de prova­
dos viverão eternamente na

sua lembrança. Aberto das 11

ils 15 horas e das 18 às 23 horas.

POLLY'S -EII) frente a Pça
XV de Noverribr-o, quase na

esquina da Felipe. O cardápio
indicará o prato .cer-to para o

seu apetite,- sem frustraçües.
Lugar amplo e ótimo para os/
apressadinhos, que não

querem sair do centro da cida­
de. Aberto das 11 às 13 horas e

das 18 às 23 horas.
-

KIBELANDIA - Na Victor
Meireles, atrás do Correio.
Embora o nome invoque um

senhor estoque de kibes, não é
bem assim. O Tutu à Mineira
poderá ser uma ótima pedida.
Mas se estiver meio ii perigo,
peça para a Maura uma in­

dicação. O ambiente é descon­
traído e simples. Aberto todo o

dia, menos aos domingos.

'CLUBE DOZE No

próprio clube, na Hercilio Luz,
Etiqueta Manolo's outra vez.

Ambiente agradável e chico
Comida internacional, muitos

pontos positivos. Nem pense
duas vezes e vá pedindo:
Camarões à Siberiana .ou Fi e
Migrrorr Rossini.

..
'Géi.rantimos

que não irá -_'sé arrepender.
Aberto das 11 às 15 horas e das
18 às 23 horas, exceto aos

domingos à noite e segunda--
'feira, que é dia de descanso.,

FLOPH No hotel

Florianópolis Palace. primeiro
andar ..Buffet Jonhson de muito
bom gosto. Ambiente acolhe­
dor , rrrús ie.a ambiente. Co­
zinha internacional. ,Aceita ii
sugestão do maitre, e prove os

melhores pratos da casa.

Aberto das 1 i às 15 horas e das
18 às 23 horas.

- CHAFARIZ Na -Felipe,
Schrnidt, descendo a escadinha
do edificio Zahia. Ambiente

simples, músicâ a rnb íerrte ,

Recornerid.acão.de alguns pala­
dares. O carreteiro da casa

agrada qualquer um. Mas para
as noites frias, o melhor
mesmo é uma sopa de-aspar-
gos. "

PÃO DE AÇUCAR - Na
avenida Rio Branco,

�

;escale o
Pão de Açúcar (supermercado,
é claro) até o primeiro andar.
Você encontrará um ambiente
agradável e acolhedor. Serviço
novo, ou melhor "service-self"
e passe na caixa no final do
corredor. Não deixe de ir aos

sábados para saborear a fei­

joada. Aberto no horário

comercial, das 8 às 22 horas e

aos cíorrrirrgos ;' somente com

serviços de
'

lanche.

RIOSULENSE - Na Tra-

jano, passando a Tenente
Silveira. Arnbiente simples,'
mas o, as_pe�to corrido
compensa. A Riosulense
também está instalad{i no

Estreito, para agrada r- a

gregos- e troianos, fica na

Fúlvio Aducci.
'

HOLYDAY CENTER - Em
Canasvieiras. Ambiente sofis­
t.icado.. Serviço de gente que
sabe o que quer. Vale à pena
dar uma chegada por lá, à noi­
te tem música ao vivo para
quorn quiser dançar. Aberto
das 11 às I5,horas e das 18 às
vinte que você quiser.

•

GUACIARA - No' Estreito
Churrascaria para os carni­
voros e o mais variado tipo de
saladas para os vegetarianos.
O espeto corrido não é tão ve�
Ioz.chega ainda quente como a

brasa no seu prato. Aberto das
11 às 15 horas- e das 18 às 23
hor-as.

LAGOA

SAVEIROS - Mesmo sem a

voz aveludada da -Neide
Mar-iarosa , .corrtiruaa firme na

Lagoa. Comida típica, com

frutos do mar, é claro. 'Nas noi­
tes de luar tem lugar ruas .

mesas ao ar livre pára a o bate­

papo e a viola.

MIGULAO Também
especializado em frutos do
mar. Ambiente simples e

descontraido, corno a beira de
urrra Lagoa manda. Aos finais
de semana chegue cedo pegar
para lugar.
CORUJÃO -, Mais tarde

tem música ao vivo, ou fita

magnética para os casais
orra rrior-ados, balanç ar-ern em
dó rrra ior , Faça uma pausa
entre o filé de peixe ao molho
de camarão e urna caipirinhaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de steinhager para ouvir a
-

água ba terido nas margens da

Lagoa.

OLIVEIRA No pé da

_ ponte da Lagoa. O melhor
camarão da região. Nos finais
de semana apresse para o

almoço para não ficar de fora.
Mas vale à pena esperar e pe­
dir o filé- de peixe à milaneza.
Aberto das 11 às 13 horas e nos

finais de s.ernana todo o dia, até
as 23 horas.

ANDRINUS - No próprio
hotel, também especializado
em frutos do mar. A sugestão
da casa tem alegrado mui tos

estômagos des corrso lados .

Aberto todo dia até as 23 horas.

I.;ECA Em nova

roupagem. O seu Leca
comanda a famOia que serve e

ensina os tur-iatas comerem

caldo de camarão.

II r

Boates :

CAPELINHA Em
Itaguaçu. Como sempre a

velha e - incansável Capela-
conUnua

-

embalando a

meninada da terra. Aprenda
as últimas danças da moda,
para não ficar por fora, ou vá
de sa-mba mesmo, que está no

sangue. Aberta das 22 hor-as
a té cansar, menos as segun­
das-feiras.

CORUJÃO - Na Beira Mar
Norte. Um coruja metida

-

à
Canecão carioca. Ambiente
amplo, muito samba e luz
negra para aproximar os cora­
ções. Aberta das 19 à' i da ma­

drugada, durante a semana e

nos finais de semana, você que
decide.

PONTAL Restaurante e

boate. Chegue cedo, porque
depois das 22 horas é mais di­
ficil de conseguir um lugar. Se
não çonseguir entrar, aprovei­
te para ir jogar boliche, que
fica uns cinquenta metros-dali.

ENGENHARIÁ Na
Trindade. Muito som e muita
'gente. Apesar da localização, a
meninada não deixa de ir até
lá. Aberta nas sextas e sába­
dos, das 22 horas a tê cansar.

PENHASCO - No próprio'
clube. São 1.500 watts a sua

disposição. Muita agitação e

cuidado ao descer do penhasco, ,

porque subir até que vai ser
fácil. Aberta- das 23 horas até

cansar, nos finais de semana.

carro ou sentar nas mesinhas
colocadas em frente, sob o

toldo de lona? Isto fica a seu

critério. Conforme o nome já
diz, o espetinho é especial
acompanhado da cervejinha.

N_HAC'S GLU- Na esquina
com a Arno Schoetel. Faça
Nhac no crepe suzzete de
banana com -doce de leite e GÍu
na cervejinha de complemen­
to. A simpatia do garçom é o

condimento indispensável do
trailer.
BEIRA-MAR É o

trailer mais florido da avenida,
com margaridas pintadas na

fachada. Serviço de mesa e nos

carros. .

O festival de sanduiches e hot­

dogs não- poder-ia, faltar.
TWIST - Embora esta

juventude esteja mais para
rock ori ' roll do que para twist,
é Já que o "beautiful people"
da Ilha se r-eririe todas as noites
para o bate-papo. Entre urn..
··fera" e uma "gatinha" pre­
fira o �cheesburger autêntico.

TREMENDAO - Este não
é oEraarno Carlos, mas o ,chees
é tremendo e a cerveja em lata
vem supergelada 'Se preferir

Traillers
BEIRA MAR NORTE

BOB'S HAMBURGUER
Na 'Beira-Mar Norte,
primeiro e único na margem
oposta da badalada .avenfda. O
cheescocó é a e.specialidade do
trailer.

O f<':SPETINHO _- Ficar no

urna mesa sob o toldo, escolha
o melhor local e não pense duas
vezes no seu pedido.

KAYSK DUM - Diabólico e

extravagante, é o penúltimo
o

antes da avenida chegar ao

_fim. Pela localização fica um

pouco fora do "fusuê," da
meninada da Beira Mar. Para
os mais timidos é uma ótima
localização.

BREKEBURGER - Es�
sim é o último. Estacione de
frente para a pracinha, ligue o

toca-fitas, recoste no banco e

faça o seu pedido: "Especiali­
dade da casa".

Espetáculos _

TEATRO ALVARO DE
CARVALHO - o GENRO
QUE ERA NORA - tHtimo
dia Com

'

Aurimar Rocha,
Angela Vitória, Fábio Rocha,
Meyre Vieira e Jayme Duarte.
A Comédia é de Aurimar
Rocha

-

e fez dois anos de
sucesso:," no Rio e São P'a'ulo.
Horário: 21 horas. Ingressos:
�o e 30 cruzeiros.

Clubes
DOZE DE AGOSTO �- To­

dos os sábados e domingos tem
som - da pesada, exceto no

próximo final de semana, que
Ira.ver-à o Baile Branco. Sábado
a festa inicia às 21 horas e vai
até as 4h30m. e aos domingos
das 20 até as 24.

CLUBE PENHASCO
Boa te todos os finais de

sernana rSão 1.500 Watts para
a meninada curtir das 23 horas
até cansar.

VELEIROS DA ILHA - To­
dos os domingos tem almoço
para os associados. Serviço
tipo a rncr-icarío, com

-

buffet
quente e frio. Mas quente
mesmo é ir dia 14 de agosto
assistir à grande regata de Ho­
bie-ca t. Inicia às 9 horas e tem

chegada prevista para as 16
horas. Esta regata já conta­
com a inscrição de 15 par­
ticipantes, de Florianópolis e

interior do estado. Eles farão o

percurso que abrangerá Yatch
Club de.. Santa Catarina,
Veleiros da Ilha. Ilha dos Ra­
tones, e finalmente Baia -Sul.;

COUNTRY CLUB - Servi­
ço de restaurante, que é para
rei: Ambiente, gostoso, acon­
chegant-s e muito agradáveL
Escolha no cardápio o prato
ideal para o _seu paladar, que
le virá bem como você

imaginou. Uma dica: a arn­

brosia de sobremesa é indis­
pensável.

Chá
SALLY'S TEA ROOM - Na

Jerônimo Coelho, quase na

esquina com a Felipe. Suba·a
escadinha e descobrirá um

mundo de guloseimas e o

melhor chá já encontrado por'
este mundo ... Peça baixinho
para Isis: uma fatia de torta
de requeijão com chá. Aberto
das 14:30 às 19 horas, naenos
aos domingos.

CELESC
CENTRAIS El':TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANOPOLIS, comunica a seus

consumidores que, DOMINGO, dia 08/08/76, a
-

fim de permitir tra­
balhos em sua rede de distribuição primária, haverá desligamento de
energia elétrica, nos ·seguintes locais e horários:

Das 6,30 às 10,00 horas: Sertão do Irnaruim. Colõrrias Santana e S.

!e�ez�, Boa 'Parada, São Pedro de Alcântara. Forquilhas, Potecas e ad­
jacenc ias ,

Das 6,30 às 1:J_ ,00 horas: Praia Comprida. São -José, Pa-lhoça,
-Enseada de Brito, S. Amaro da Imperatriz, Águas Mrn-rras e adjacências.

Florianópolis, 05 de agosto de 1976

- A EMPRESA

- ,

,

man e o roteirista Waldo Salt.
que apresentam um-a

Hollywood desconhecida 'e
marcada pela cidade, das
contradições na qual as

ofuscantes -luzes de - neon
contrastam corn a obscuridade
dos seres humanos. Karen
Black é- uma mulher . Ela
personifica uma mulher cuja
maior aspiração é converter-se
numa estrela, representando
Faye Greener da época. Ela
será a causa indireta de um
final apoca lfp t i co-, no qual
Hollywood arde ena chamas e o

povo esquece que existe
humanidade. Juntos também
apare-cem Donald Sutherland e
Wi Il ia n Atherton. Horário:
14 : 00, 16: 30, 19: 45 e 22: 00.

CECONTUR O DIA 00
GAFANHOTO de John
Sc h l e s

í

n g e.r , com Donald
Sutherland e Karen Black.
Você não poderá perder este ,SÃO JOSÉ

_
DEU A

filme, que segundo os .cr+ticos LOUCA NO M,UNDOI - Dirig-i­
de cinema • 'é o retrato- mais do por Stariley Krammer. com
fiel e autêntico de Hollywoo- Spencer Tracy,EthelMeraman
d". Ele reúne os três ialentos e Mickey Rooiley. Pa�a quem
que levaram para o cinema o 'ainda - não viu e quiser dar
sucesso de "Perdidos ria, Noi- urnas boas gargalhadas é uma

te!': o diretor John Sc·hlesin- _ boa dica. Horário. 15:00, 19:30.
ger-, o' produtor .Jer'orrre Hell- . 22:00.

�

,
- -

Quinta-Feira -. O DIRIGIVEL HINDENBURG'- Dirigido
por }\Qbert Wise com George Scott e Arme Bs-aricr-off. O roteiro
de. Nelson Gidding foi baseado no livro de -Michael M. .Moorrey.
Embora a moda agora seja filmes no gênero deaaatre, Wise
espera que esta sua recriação do vôo final do gigantesco palácio
flutuante alemão, não seja visto como m.aís um filme deste tipo.
O Hindenburg é sobre o último vôo do Dirigível que ',prendeu a

atenção do mundo e sobre a� �8�S Que estavam- a bordo
nesta fatídica viagem (foto) .Hor�rio:-15:00, 19:45 e 21 :45.

-If

CORAL ÂNSIA DE
AMAR - Com Jack Nicbofson
e Ann Mar-gar-et , O --talento
destes dois artistas já foi,
comprovado' em diversos
filmes pasaados em nossas

telas. Censura: 18 anos.

Horário: 15:00, 20:00 e 22:00.

.

_
Quinta-Feira - LOLINOT

_ dirigidá por Nina Com­
paneez, com Natalie Delon e

Jean Clciude Droudt e Brigitte
Bardot. Censura: 18 anos.

Horário: 15�OO, 20:00 e 23:00.
RITZ _ JECA CONTRA O

CAPETA - di r-tgrdo por' Pio
Zanner e .Arn.ác io Mazzaropi,
com Geny Prado e Rose
Ga rc ia . Mais um filme da série

l\lazzaropi. 'Cenaur-a : Livr-e,
Horário: 17;00, 19:4!�' e-21 :45.
ROXER - Um progr-arna

dupfo , As audaciosas com Roy
de Ros.sif.li e Warrder- MaUs e

OS VIO-LENTOS PRO­
FISSIONAIS DO CRIME com

LOJA espe(."ializada em c Irre foto som.

Câlua.·as-fotografias-projetores.,
{.'incluatograflas-revelações a cores.

......

Luc 1\1eerenda e
.

Richard
Conte. Censura: 18 anos'_
Horário: 14:0<r e 20:00

JALISCO - LUTADOR -DE
RUA -' dirigido por Walter
Heil com Charles Bronson.
.James Coburn e Jill Irgland.
Censura: 18 anos. Horário:
20:00.
GLORIA Programa

duplo -- A REVOLTA DOS
1\10NSTROS corn John As+iley
e Pat Woor-efl. LUZ, CAl\lA.
AÇAO com Clá ud i o ---l\lac
Rowe ll e Talia Schrr. Este
filme é brasileiro, bem no

estilo'-- p o r n o c h a n c h a d a .

Censura: - 18 anos. Horário:
20:00.

RAJA - U1\1 LANCE NO
ESCURO - Dirigido por Ar­
thur P'e n n . com Gene
Hackrnrrran e Susan Clark.
Quem ainda não viu, mais uma
opor tun idade-, vale "a pena
assistir. Censura: 18 anos.

Horário: 20:00.

1{.T.oajano., 18 - loja I - Fone 22 - 1957

/:
__ r
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Televisão

Sandra e

Miêle estão
curtindo .urn

grande amor

I
t e- t • t· , ... I

�
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NESTE FIM DE SEMANA REENCONTRE
A NATUREZA E A.TRANQUILIDADE:

. �

.I RDI I.J 5 AN ELES·

_ J __ �" .

, , .

... ". i tI " r

çou a ter mais força nos bastí­
dores da TV Globo, depois qu.e
ficou provado que, durante as

gravações do programa­
Sandra e Miêle. os artistas
ficam abraçadinhos e trocando
beijos nos corredores da tele­
visão, em atitudes "quentesH e

que nada têm a ver com o

.script. Foram essas atitudes, -

segundo a maioria - que moti­
varam os boatos de que estaria
havendo um caso entre os-dois
artista-s da TV Globo.

NO LOCAL VOC� ENCONTRARÁ UM PERFEITO SERViÇO
DE PLANTÃO DE VENDAS PARA LHE MOSTRAR

AS BELEZAS DO LUGAR O Jardim Los Angeles
( próximo a UFSC ), foi projetado

. para pessoas que adoram a natureza

e a tranquilidade. No Jardim Los

Angeles, tudo foi cuidadosamente
estudado para que você e seus filh0S
se sintam donos- de um pequeno.
mundo. Longe da pdluição, perto do
canto dos pássaros e do ar puro.
Um bosque com rica vegetação
completa o e-ncanto e a poesia
deste empreendimento inédito,
construido com carinho e mãos
de artesão.

DETALHES:

O Jardi,m,LQ� Angeles é um lote­
amento pequeno com 1;odos- os
serviços de infra-estrut�ra e
dotado de tratamento

paisagístico_ nunca antes

apresentado.
- Ruas -Iajo'tadas:
- Iluminação à lampadá de mercúrio.
- Esgoto pluvial.
- Lotes totalmente gramados.
- Abastecimento de água através de
reservatórios próprios.-

- Preços de lançêlmento - válidos

por pouc;o tempo.
.

,

,/

SandraBréa eMiêle estariam

apaixonados? Para a maioria,
a

_ resposta é positiva e já se
transformou em boato nos

corredores d.aTV Globo do Rio,
onde os artistas apresentam
um espetáculo mensal. Mas,
para os amigos mais intimos -

princivalmente do humorista -

não existe qualquer coisa além
de a_mizade e trabalho ligando
Sandra e Miêle. Alguns , mais
radicais, chegam. mesmo a

cons íder-ar que tais afirmati-

vas não passam de maldosas
fofocas, já <qtre Miele é muito
bem, casado e sua mulher Ani­
ta, é simplesmente apaixonada
por, ele.

., inteligentes e, por certo, Anita
acabaria por desconfiar de
qualquer coisa, pois Miefe di­
ficilmente conseguiria disfar­
çar seus pequenos conflitos
intimos � colocando em dúvida
a maioria dos amigos se

realmente houvesse alguma
transa amorosa.

'"

Alegarn ainda r

as
'

pessoas
que privam da intimidade de
Mtele que ele j a rn a

í

s

conseguiria enganar Anita,
caso estivesse apaixonado por
outra mulher, como pretendem
fazer acreditar os boateiros da
TV G_lobo. Os dois são bastante

Mas segundo revelam
outras pessoas t a rn b é

rn

relacionadas aos dois artistas -

Miêle e Sandra - o boato come-

·EmEDRUX
ENGENHARIA E- EMPREENDIMENTOS S.A.

creci - 31
Rua Trajano, 18 -_ fbne: 22-0053
Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368

Praça Peteira Oliveira, 14 - fone: 22-4340

/
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E-ste é o neon cardinaL ..

/

Decoração

...e as' tetrazonas ficaID bem DO aquário.

../\s plantas ornamentais, são: 1 - Vallisneria spiralis; 2 --Ca­
bomba; 3- Limnopbila indica; 4-Criptocorina.

-

que. como o acar-a ·bandeira ... -

.Os aquários são também
passatempos cati:vantes
.Berri mais qtreurn simples objeto de decoração, um aquário

com peixinhos oolor-ídos ,é um paaaaternpo dos mais cativan­
-

tes,
.

e também dos
_
mais difundidos pelo mundo, ao· ponto de

existirem centenas- de sociedades internacionaiS de aquario­
filia.

,

Em F'Ioriartõpofts, infelizmente, é bastante dificil adquirir
peixes, plantas aquáticas.e o próprio aquário, pois' não existe
nenhuma casa especializada no ramo. MaÍs isso não impede
que o interesSado possa iniciar uma criação de peixes or-'
namentais.

-

, Em primeiro lugar; é preciso abandonar-se a concepção de

que o aquário é uma bola de vidro com um solitário peixe
vermelho batendo a cabeça nas paredes, por falt� de espaço. O
aquário moderno deve ser retangular ou _quadrado, ter areia
no fundó, muitas plantas e algumas pedras. Muito fácil de fa-

"

zer, como se verá.
- Deve ser de cantoneira de ferro ,._com fundo de chapa, e

possuir vidros com espessura nunca inferior .a quatro milime­
tros (:nos menores) e cinco ou seis milimetros nos maiores.
Caso seja um -aquário de grandes dimensões - por exemplo
como _a capacidade par-a

-

300 litros - o vidro deverá ser tem­

perado, o que aumentará- em rnuito o custo.
Para principiantes,-um tamanho mais do que ideal_� 80cm

de comprimento por 40crn de al!Urã e40 de profundidade_,
A ar-mação de cantoneira pode ser feita em qualquer

serr-alhetro, e os vidros já .são comprados no tamanho exato
para encaixar. Um detalhe muito importante é nunca utilizar
massa para vidros de janela e sim massa para calafetar.

Pronto o aquário, encbe-se de água e deixa-se pelo menos

dez dias assim, paRl-'comprtmir bem os vidros junto as canto :­
neir-as de metal,. de forma a evitar posteriores vazamentos. Os .

excessos.de massa que espirrarem. pela pressão da água serão
cuidadoSamente cortádos passados dez dias.

por-cefana., assim como outr-os"bichinhos" do mesmo material
devem ser-. evitados. São de muito mau .goato.

APETRECHOS

Decor-ado o aquar-ío, vem. o rna is importante: os peixes.
Mas, antes disso é bom lembrar que. a maioria dos peixes
ornamentais pr'ovérnde regiões tropicais, necessitando, para

. sobreviver. de uma água com temperatura rrrédra de 25 graus
centigrados.

-

Embora o litoral de Santa Catarina não seja pr-opr-íarnente
uma região de baixas temperaturas, é conveniente - até

mesm_o indispensável - a utilização de um aquecedor para o

aquário, pois trrna-rrrudarrça rnats brusca de temperatura pode­
acarretar a morte de todos os peixes do aquário em poucas

-

horas-

O conjunto de aquecedor corn termostato "não é muito bar-a-
to.rnas vale o sacrificio para garantir o bem estar de toda_ a

população do aqúário. Exjste 'uma firma em Por-to Alegre, a
'

Indernec, que fabrica esses aparelhos, de excelente qualidade.
Podem ser encontrados' em qualquer casa do ramo.

Outro. aparelho, em.bora não obrigatório,. onde convéI'A ser

colocado no aquário, -é o àerizador acoplado a um filtro. O aeri­
zador-, além de fornecer-oxigênio, ativa um filtro de lã de vidro
muito ritil para elirrtinar as 'impurezas (ê bom lembrar que a

água do aquário nunca deve ser trocada. Acrescenta-se a�nas
aquelas quantidades que evaporarem).

f
,

ESCOLHA EqcUILIBRADA

Finalmente chegamos, aos peixes. Para um aquário co.m as

dimensões sugeridas acima, 40 a 50 peixes com dimeD,SÕeS
'entre três e cinco centiinetros é o de'al �. , Não se deve superpo­
voar o aquarto, nem colocar junto peixes com grandes diferen­
ças de tamanho, pois os. IDaioreSpoderiam comer os menores.

Urrra boa seleção de peixes que não .são muito caros. ficaria
assim constituida: 4 aeàrás-bandeira - achatado lateralmente
com grandes barbatanas em véu,- de cor prateada com listc.s

-

pretas <existe uma variedade toda preta, bem mais rara)" é
um dos mais belos peixes ornamentais que existem'. <>riglDa1io
do Amazonas. não chega a custar caro; 6 ptarís, 4 espadas, 4-
molinésias -.são todos pequenos peixes originários-da América
Central, mas adaptádos' no Brasil. pode reproduzem com

facilidade 'em qualquer aquário. Os platis e espadas existem
nas mais variadas cores, do vermelho ao preto (a variedade
wagtail, vermelho com rabo preto, é muito apreciado). en­
quanto as-mais belas molinésias são com.pletamente negras; 6
neon cardinal - petxe originário do Amazonas. com no máximo
3cm de comprimento, é dos mais procurados pela sua beleza.
O ventre é vermelho sangue, cortado por uma faixa cor azul
elétrico, imitando um luminoso de neon. Daí o-nome : 4 mato
grosso, 4 tetra n�ro - são pequenas piavas. de preço·basJante
acessivel. O primeiro 'apresenta tons qu� vão do roaa ao vee­

melho, com pingos pretos, e o segundo é metade prateado,
metade preto; 4 barbus ouro - os bar-bus sã-o originários da
Asia, mas facilmente reproduzidos no.Br-asil. A espécie citada
é de cor dourada. com barbatanas laranjas. Muito freqüentes
entré nós também os barbus sumatrano e nigrofaciatus .

amarelos com listras pretas e ba.rbatanas vermelhas.

LIMP.EZA E PLANTAÇAO-
-

Todo aquário deve ter no fl,lJldo urna camada de areia, em
declive, 'sendo mais alta atrãs (uns cinco centimetros) do que
na._frente (1.,5 cm). -Alérn de conferir uma dimensão de maior
proiundidade ao aquári�·esse recurso permite que todos os de- .

tritos escorreguem para a frente, de onde são facilmente re-

tiràdos.
- .

. '

A areia para esse frrn , preferencialmente de rio, deve ser

muito bem lavada, em diversas águas. Colocada, a areia,
passa-se a plantar o aquário.. .

,Existem diversos tipos de plantas aquáticas indicadas para
aquários. Além de serem írnpr-esctndtveís na decoração,
desempenham a funç�o de oxigenar a água. As principais
plantas são

. encontr-adas em qualquer casa especializada, p0-
dendo ser encomendadas por correSpondência.

Entre as mais corriqueirás, destacam-se a vallisnéria, a

cabornba e a elodéa....! todas baratissimas e de grande efeito­
decorativo. Outras plantas muito utilizadas pelos aquariófilos,
mas de preço bem mais car-o, são a amazonensis', a guianensis
e a criptocorina. Estas últimas gera.lmene são colocadas mais
na frente, tapando-se a parte de trás do aquário com vallis-
nérias.

-
.

Plantado o aquário - quanto mais plantas melhor - convém ,

colocar-se algumas pedras no fundo, para imitar ainda mais o

habitat natural dos peixes. Mas os escafandristas de louça ou
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andar completamente 'inodificados.- iii,
Os instrumentistas, à vista dos iii
primeiros sintomas de transe, batem r=I
os r-itrnoacorn mais energia e tornam 1::1.
a chamada aos deuses mais imperati- iii
va ainda. Corpo rígido, o olhar alouca- .r::I
do, ou contorcendo-se violentamente, 1:11
caem de novo a() solo uiyando, soltan- iii
do gritos' lancinantes. A certa altura, ' r.::I
as pessoas apar-entarn r-eceber- um '. 1:.11
'�espírito protetor

H

, geralmente um' iii
preto velho que passa a dar conselhos, :

r=I
num linguajar tatibitate e arrevesado, 1:11
o u v i do s com' r�speito pelos iiiconsulentes.

-_, -� I iii
O FENÔMEN� iii

,
.

USeu Sete da, Liral está feita a· iii·
'corrente/- iiiVamos todos cantar e salvar essa

II':
. gente.1 .

Seu Sete -<bebe, I Seu Sete· tra­
balha.1

Nas dores 'da vidal Seu Sete não iii
,iii

A pÕssessãO é um fenômeno psf- iii
quico'de natureza hipnótico-histeroide 1::1,'ocorrido de preferência em pessoas 1:11

para isso já preparadas, as filhas-de- iii -

-

aanto. A.exaustão causada pela dança .1:1
.

notur-na, o destumbr-arnento do am- &:II
bierrte- rnagrcó, e misterióso, a atenção iii
conceritr-a'da �nos cânticos e no ritmo r:I
infinitamente .repettdos, c�denciado e 1:11
'rítmico, provoca a "de'scida" do santo iiiaté que 'um deles "'baixe" em algum 1:1
privilegiado ou em vários, num &:II
a u t

ê

n.tí co .êxta se coletivo. Nos iii..:_, Ienômemos. d� ��PQssessão _ há muito
•

c
. ,�feito pr�c!lraao e conséiente. _

Numa iii
:.A· 'pC;s��,�_�ã·,� � �in- fe�ô�eno pslguico de- nat�reza\ h!pn�t!c;�his�er�i�e9'>" - especrê '�e:�'�lu��nação çeral, a certa iii:
ocorrído�c.ol:ri�'pessoas jã-.preparadas desde a iniciação religiosa, de pref�rê�-'

'_

,'_a,U':l�a d,os_J��t;J?S, os fIlhos de sa�t� .1:1
·-eia.às filbas_:d�..,sárito;, ,:

..
' ,

,

'..
-

"

-

'.' � --
-

'"".:"-'::�'.:. '-'r < .se, J41gam 'm��;Q�dos de velhos espr-l- 1:1.
.

, :, i� '''_-�: ',:'c_:" ,'�":
"

.

: ',:,
-

-: .. tos 'áfriea�nQ$�_ e entãó
. curvam-se, 1':1'.

, :�'f ',�", "":' .,::-i , '. '" :�-:.:--
-

.:.: 'o: _ ,'""uinam::' G",
.

_. ·�to··· :".cachimbOs poêrn o &:.II
<,

• -' '. �,. ,,::jraç�(}i��'"
-t.

__��:.,em posição carac- iii .

:_"jéFísti� . ��m-se em pequenos iii
.

__ '' -, �'; .:; ;, ..
'

.�-,;�,jr�úi,��i
�

'c-�.·p-$i,�a�a� "-, fala!ldo -r.:'I'
.

'----:�-'����_ _ ," , '_.
" Incompr.eenSIvel _ 1:1•..

.

'
,�,

" /:��. ,'..:,: '··�·,d{)�.�.�,tmtt���iilNºs, corno. HSaúde e 1:1'

,,"',' .. :'_::��,�-.�"�, :,�:�í?�t�ã2:1';;��,,:,�,�,*-mi zim fio". E-foi 1:11;
. <: '

; :. ;,,'" .: ': pr��so'·;,'�-i'�., ..
" ';:��!-" profano, cara de iii

..,'
,

.

p�u� "-re��fjr � .,�.� seu compe_netrado r=I
'res�ito/.m.m-."oúvir L�narqo Nequel, 1:11

..

num" ij,ªr� �'�"
-:

,so�que
-

gerInânico, iii
f�lar éó���'�,"" v,-�xás .n� mais .I?uro t:I
.dialeto n�g ,

. 1.:11· '

, Na o� ....;-'JjI�de do tr�nse, as liI,w-'�,
pessoas, ,': ti.iPlladas" adqUIrem os

-

0::
'gestos e Jdit'4és"mais engraçadas.e 1iI­
ridículas.":B'em.ao·meu lado havia um iii,� rapa�iíitió-' (j�-:-�s vinte anos, olhar de r.:I�', '­

enfado"
.

a tudo assistia com uma 1:1.
. carinha de n�jo _cOInP se não estivesse 'iii:.gostando de nada. 1:1Lembro-me dE um velhinho, �ara 1:11
boa, q,...e passava por mim fazendo iiiaquela pose disfarçada e clássica dos r=I
gerentes de bancos quando denotam &:II
que ,o cliente que> entrou no esta- .-:w
belecimento vai "morder um =
papagaio". &:II

iii
til
iii
iii
iii
iii
iii

-����[§[§����[§[§[§�[§�[§�[§[§[§�[§[§[§�[§���
II

-

"Branc�. não vem cá.

- -"', '

•
Se vier, pau há de levá."

11':1 A� sobrevivências religiosas de

= erigem africana são muito ricas no

1:1 Brasil, assim como a dança' e a

música· -_- com seus atabaques e

tambores
,

nas festas profanas __

nascidas da mística dos candomblés,
impregnaram todos os atos da vida do
negro brasileiro: ,E no sincretismo e

aculturação com catolicismo e o es­

pirItismo r-esuttou uma rntater-iosa
crença de práticas mágicas da qual
.par-ttcrparn hoje brasileiros de todas
as etnias .

•
•
•
•
••
••
•
• Der tvada do 'radical angdlês�/
11:1 (hobabda que significa feiticeiro,ldcal
1:1 de macumba QU o próprio prooessé ri- .

• tual, a palavra umbanda tornou-ae a

11:1 religião dos negros no Brasil, tomando
1:1 o- significado geral de .ar-te de

• conauluar- o espírito dos mortos e dos

11:1' deuses e de induzí-los a influenciar as
1:1 pessoas . Suas práticas religiosas
• mágicas, cheias de rezas cabalísticas,
Im tabus, superstições, 'amuletos, figas,
1:1' totens e outras, rnaridírrg.as, enfim,

.' encravadas numa rnrtologfa e Iíngua­
Im jar complicados e confusos, a urriban-
'1:1 da a cada dia - principalment.e nos

11:1 grandes centros - vem _arregimen-
1:1 tando um número cada vez mais de

l!iI adeptos ou, quando rrrenos, conquís-
11:1 tando o temeroso respeito dos fiéis de

iii outrasrseitas:
11:1

'

'AS ,ORIGENS
&:I ��Lá no gaÍbo da Guiné
• ' tinha ·uma linda juriti
Im 'eh. foi_atraida pelo cobra Sucuri.
-1.::1 seu Pena Branca é caçadô,
_. ' aquela �obr,a ele matou

.

"'".

l!iJ e a pomba rôla bateu asas e voout"
:'," "'; .

,

_

• ,Desd� 1502 m�s, m�is efetiyain��7
,

" <, ,:'�_, . ,:', _

.

"'"
.

11:1. te a partir de 1517, avalIzada pelo Edi-. " -_". �!::�;,,;';� ;�",,--�, _'
.' "

'

,,--

J:I-:-fOdêãfua "Cãsa�deEspãnha,a oo1)r�:'�:�j·�����-·-'<r�'��.""<'�:�-,,:��
s: �

1!!1 c�stã. espai:thoJ.a passou a introd�<;. ',,' ���!:::'.�;;.�:;�:t�-.� ,,:_',",
. (" -

-.m seus oescr-avos no Novo Mundo, caça- '

1:1 dos nas costas da 'África e destinados

l!iI ao trabalho de mineração e que -

11:1 segundo. a 'própria "Enciclopédi�·,.Ça,- <

&::.I tólica" - atingiu a· cifra de ,,200.,
1111 milhões de

.

cativos, considerado '.o
.

:ii maior movimento migratórIo forçad()
'1:1 da história.

• ,A esse tempo os portugueses,
. ,também - usando a mesma "an­

• tropologia-aplicada" dos seus vi­
Im zinhos - iniciaram o tráfego de escra-

·111 vos para o Brasil. Os negros eram das catacumbas da, opressão e, tal
1:1' apanhados desde o golfo da Guiné� corno os cristãos de. antigamente,
11:1 Costa do Ouro, Senegal,' Nigéria, conheceram a truculência dos Neros,
'&:I Congo, Angola, Cabo Verde e ãté na Trajanos e Calígulas _da monarquia
• Costa Oriental da J{frica, como Mo- portuguesa.
11:1 çambique e a ilha de Madag,ascar. Até o começo do século XIX a
1:1 Muitas vezes os negros não necessita-. religião

-

negra era ferozmente

• vam nem sequer serem perseguidos perseguida, não só pelo senhor da
Im pelos brancos, já que alguns' de seus casa-grandemas também pela polícia
"1:1 próprios monarcas se encarregavam do nobre branco e cristão. Nessa

III de vendê-los. ocasíão,_ estabeleceu-se' a seguinte
11:1 A complexidade dos ritos e a 'discussão entre as classes dominantes
&:I confusão da nomenclatura religiosa do Brasil: dar ou não a liberdade de

l!iI negra no Brasil devem-se à multiplici- culto ao.,negro. De um lado a nobreza e

11:1 dade dos locais de origem dos escra -

os senhores de engenho �e do outro
1:1 vos, muitos deles, provenientes até de o próprio governo. Os primeiros
l!iI nações, muçulmanas da Africa. queriam q�e o batuque continuasse na
11:1 ;\crescente-se a isso o, fato de que todo ilegalid�de para' nos domingos po-

. t.:I esse aculturamento chegou até nós derem ,desfilar· a sua rique.za frente

• pela transmissão oral, sem escritura, aos'negros ou para usá-los no trabalho
já que Ruy Barbosa, Ministro de E;sta- útil até no dia reservado para as prá­,Ui] do, em 1850 quando se proibiu formal- ticas religiosas. O outro ládo, queria

11:1 mente o -tráfego de escravos para o urna "abertura" ..E foi o Conde dos

1iI- Brasil (durou ilegalmente cerca de Arcos, (o último dos vice-reis do
I:I'-quase 50 anos mais) ordenou a des- Brasil) demonstrando impressionante
1m truição de todos os documentos relati- claF-ividência, não de "bonzinho" mas
1:1 vos à escravidão. _' de refinado, malandro, que liderou
l!iI Os escravos vieram substituir aos campanha para que os negros - que
11':1 índios no trabalho d� mineração e no já tinham feito eclodir vários mo­

'1iI cultivo da cana de aç,úcar, do café, do vimentos- insurrecionais - pudesse:r:n
a::.I algodão, do fumo e do çacau e seu bater nos seus tambores. Eis a sua

Im número, ao longo de três séculos, foi tese e que explica porque tão brilhante
1:1 ./

estimado por Calógeras em mais de 12 defensor do poder político da época foi
Ui] milhões de negros, só para o Brasil. posteriormente - com a chegada de
11:1 A fim de se defender, na luta pela D_. João VI, em 1808 - levado ao go­
-1:1 sobrevivência, os negr-os foram verno da Bahia e mais tarde escolhido

l!iI buscar forças no -conjunto de lendas e con�elheiro de D. Pedro I: HO governo
11':1 ritos que formavam o patrimônio porém olha os batuques corno para um
1:.1 cultural e espiritual das suas nações ato que obriga os negros, insensível e

I!D de origem e acabaram criando urna -maquinalmente - de oito em oito dias
11:'1 religião eclética e

- ecumênica. -- a r-enovar as idéias de aversão
1:.1 ,Perseguido dentro e fora da senzala 'Fecíproca que trouxeram da Africa..e

I!D durante mais de três sééulos, os que todavia se vão apagando pouco a

11":1 'orixás <deuses/santos) e-seus segui- pouco com a desgraça comum. O
.

L:I -- dores no 'Brasil, solTeram� norroft5 -estü-n-wo às--suas-desavenças tribais é
Im
(§(5j

UMBANDA

, �'-.

/

Dep�is �as clássica_s �o��'ul�Õ�s'� a e_xpressã� �'o andar -coIDplet3mente módificad�s�'ora em fr�nesi';" 'em -, lDo�entos de verdade!ra atonia
mental.'

' ','

,'-
-

\ � '.

--�Y���.�V,," ."" .... "J:'"<,� ...

"

o g�rante rQais�deroso da seguràn'ça '

. nÔmades antecederam ao agricultor'
das grandes cidades do' Brasil, pois, " sedentário e por isso os deus�
que se uma vez as diferentes �ações animais são anteriores aos deuses
da Africa se esquecerem da: raiva 'com vegetais. O conceito de q'-le o �omem'
que a natureza as des'Q.Hiu� gran- Joi caçador antes de cuidàr da 'terra· é
díssimo e inevitável perigo desde confirmado pelo fato de_que os deuses
então assombrará e desolar� o Brasil. da vegetaçã,o Dionysos, Deméter,
Quem haverá, que duvide que a des- Adônis, Attis, Osíris, são representa­
graça 'teIp o poder de fraternizar os dos por animais, isto é, com a forma

. desgraçados_? Ora. pois, proibir o àntiga que possuiam comtl geuses
único ato de desunião entre os negros antes' do homem conhecer a
vem a 'ser o mesmo que o governo agricultura_. Observamos também que
promover indiretamente a união entre a antropofagia de éomer os- d�uses de
eles, do que, não posso ver senão certas seitas, no ritual da missa- e de
terríveis conseqüências". E foi .dess'a beber o �eu sangue; é uma indicáção'
maneira que santos e crentes n�gros seg!1ra do processo licantrópico (pre­
conquistaram·o direito de, viver �O - tensa metamorfose) de nivelamento
encanto e a magia das súas prátíca� oú de.adoração do homem ao animal.
animistas:

' ,
" ..

A RELIGIÃO :. .

* �
"

.'
'

.
'�É importantemostrar que:O fenôm�no

<

,'._:,. <:
' da' ressurreição concedido a esses'

,Vivendo num ambiente - cheio de deuses imitava a ressurreiç�o .da na­

perigos, incapaz de compreendei 'os tureza no seu ciclo animal e vegetaL O
extraordinários, -telúricos' "e' terri-' nascimento, a vida e a morte d� vege-'
ficantes fenômenos da natureza -" tação e dos .animais que forneciam

.

desolado·-.'na ansieaade no medo� o alimentos ao homem, e a ressurreição
homem primitivo povoa'seu'mundo de dessa vegetação e deuses animais no

espíritos, espectros e derilôniris. � a 'novo ciclo de crescimento e nas .novas
essas forças� criadas por ele mesmo, gerações de animais, levaram 0-

atribui a sorte e a adversidade da sua homem ,a conceder �.' vida, morte e

vida. c "Enquanto o medo aos vivos re.ssurreição aos deuses que
torna-se a base do controle político, o representavam o alimento e a sobre­
medo aos mortos é a base do controle vivência do homem.

religioso", dizia Spencer. Sum.mer e

Keller �omplementam:
. &É um modo

de autopreservação, representa um

seguro prático contra as vicissitudes e

os cataclismas da vida; atribuídos - a

medida que não,:podem ser entendidos
ou explicados - às Ior�s ,mis­
t-eriosas, sobrenaturais"_

O homem-das --càyernas--tinba-"'medo
dos animais ferozes -e isto 'explica o

motivo pelo·qual, os primeiros deuses
-eramanimais. O -caçador -e 6�dor

Adorar deuses animqis e vegetais
era uma questão de alimentação, do
homem primitivo. As rezas de todos os
povos de todos os tempos se referem
ao alimento. Os deuses da tempestade
são- os deuses dos camponeses. r�as'
comunidades �agrícolas' t) céu é o

:macho que-férfiff'Zà'a terra pela chu�4'
para que esta produza alimentos. Os
deuses dus agricultores" er,aD1
voluptuosos-e :sensuais� :possuiam�a '

.'.

-"",,' �<�":�,'�,lubricidade adequada:à ·procri�ção e iI vestido em c�Úm brânco com fios pra-
r

_ ',,' : -intensidade do
-

ciclo' agrícola. O teados; milmesuras, era um aütêntic("�'
grande número de deuses é explicado' Clóvis Bornay de Capoeiras, (que por
pelo fatQ' deles terem origem local e _ -sinal também é inuito educado e,

não migratória: cada um preenchen- gentilíssimo).
- . do e satisfazendo as necessidades
locais.

-�-

--,Reportagem: P�M. Coelho - Fotos: Édio GonçalveS

_' O sexo assegura a continuação da
espécie enquanto o alimento garante a

. continuação do indivíduo. A continua­
ção do indivíduo é percebida pelo
homem muito anteS da continuação da
espécie pelo ato sexual e ambas se

manifestam sempre' no ritual mágico­
r�ligioso. O primeiro' problema' ./do
hqmem é se, manter- vivo pela
absorção dos alimentos.

o CONVITE

caio I se eu fico' bebendo / eu 'daqui
'não saio". Tudo no objetivo de invocar
o orixá protetor.

'

O pai-de-santo lança a bençãõ a to­
dos os fiéis com

4

a fórmula católica:
. "Louvado seja nosso senhor Jesus
Cristo'.'., Logo respondiQ� pela
assistência contrita. Ê uma obra_
avassaladora do sincretismo
religioso, onde intervêm ainda
processos inventivos de alguns pai-de­
santos, inteligentes e imaginativos,
que, entre outras mumunhas, utilizam Xangô, <> homenageado da festa, o
o charuto (pombo), a pólvora (fun- São Jerônimo dos católicos, é um dos
dango) � o fumo (macaia):, a cachaça santos mais poderosos e influentes do
(marafa) o punhal (ponteiro). O ritmo concórrido. panteão dos deuses
dos tarrittores pouco a 'poUCQ .vai africanos. '_�inpre ,carregando um
<:�'L'scendo' doce, vivo, agressivo_, volumoso .sâ(!�fde pedras, deus do raiodolorido. Os' tambores não são tidos

:: e do trov�', ii,limigo da Celesc, é viril.
como simples instrumentos musicais, gálhardo, Alem caráter violento e
pois s�o dotados de�lma e perso�a!i-' agreSSivo: do�inarido pelo terror. É
�ade., r�S modulaçoes que lhe .�a� _ um santo cabr.eiro. um tanto velhaco,
lmprl�ldas pelos tocado�es '�s�clah- ditoso entre- as mulheres: ··traçou·· a
z�dos seg�em a acentu�ça� tO�I�a <:I�s, própria .. .tnãe-: e �'transou··. além de
lI_nguas faladas na Afrlc�. Já nao �ao, o�tras·e$pqsas� com suas três irmãs:
ntm<;>s �as u�� espécIe de ono�a- Oy�á; O�� ,8' Obá (esta a Santa Ca­
topé.la . Ideofonlc.a com" loc�çoes tari�a' .Il()'� :�p<;retismo cristão, pa_
mUSIcaIS que a�qulrem uma acwdade droelra tto','nosso Estado., que com
e uf!1.a forç�mUIto �rande pelo fafo da Ogum, São-., Jorge. foram cassados
conce_!ltraçao I!l0:r:nent�nea da �x- pelo 'Pa-pa).' ,

{

pressao em u� so meI�, ver.d��eIra Por
-

volta' qas 23 horas, para a

palavr� de chamamento, sensI�lhzan- maior surpresa minha. Xangô numa
do os fIlhos-de-santo� e os leva� ao das suas passadas por -este repórter,estado em que os, orlxás.. se f!1anlfes- perguntou-me as horas. Até agora,
tam.e se r�velam. mOqlent� alIás pa!"a encucad�. não atinei parà quê o orixá
que Já.e�t�o �repa�a?os de::sde o perlo- queria se situar no tempo.do da 1�,lclaçao relIgiosa. A �t�o�fera' Mas o fato é que � umbanda é um
agora J,a é f�vorável e a cerlmo_nla �e culto simpático com ritual colorido e iiitorna f�en,étIca. Tudo concorre para sens,:!al. Deluocrátjco. não exige mui- iiidetermInar o transe.

..
' to dos seus acólitos que -,- sem a .

Falsos pàssos., gemido�., tremores ',0 bllroeracia dos canais cOTJM)etentes�, ·1iI·
e o filho-de-santo se contorcendo', cai outras seitas - permite a q.ualq� 1:1
aos'pés da divindade encarnada uu-se_"" -"'lun-bater �aquele papo·�· -eoll1 u s�·· ==
põe a -dançar -:com �xpressões e o d� ..sua eleição.

"

1:.1.

iii

o RITUAL

• �No Cruzeiro das almas
eu vi preto- velho rezar,
Dlas era preto velho de umbanda
que vem de longe prá rezar seu pa�

tuá".
' '-

Beto, da tendá de umbanda Ogum
Naruê, vestido, em brocado rosa, foi
quem_. dirigiu a sessão de "linhas
cruz�qàs" �,'PIQ..�jpo: alinhado, pareci­
do ÇOQl' aq4,ele� chefês apaches dos'
filmes de _ ��fa:r-w:�st�.." mas a:etado e

com· ós mesmos' hd.emanes do nosso,

-

introdutor 'l1-a'cerimônia. As filhas-de-
santo vestidas todas .com saias roda­
das -col(??idas'�' panos vistosos, alguns
,em organza, brincos e braceletes e

miçangás, 'e os filhos-de:"santo quase
todos de branCo�Jjlas 'de pés descalços
-e, com imensos 'colares pendurados no

pescoço. A exceção eram Beto e

�eonardo, cujos' colares, em maior
número, eram cruzados no peito e nas

costas, a.o estilo dos "comancheros'"
mexicanos.

Logo começou a defumação para a

"limpeza do terreiro" e o estridente
. toque de sinetas. O ritmo da música é
marcado por instrumentos de per­
cussão: atabaques, frigideiras, agê,
tambores, pandeiros e o compasso é
feito�-com batida� de mão.·Os versos,
com. suas frases 'simplórias se repe­
tem sempre nos "pontos" cantados:
UA

_

marafa é' boa - da palba do alho I
'aqui,:2ft-esu.o,-eu bebo I aqui Dle8DlO-eu

..........

falha" .

\

XANG8

"1ii1
iii
iii
iii
iii
iii
li1
iii
iii

-

(§[§I§I§

'o diretor.�erimôDia e uVovó Gamhrjna"� ela, U.ID elo entre os vivos e os

""'ftl9rtos, -en-CUI 110'0'0 espirito lascivo e libidinoso de X-angô.

.

Atendendo convite do umbandista
. Leonardo 'Nequel, descendente de
alemães, doublé de' enfermeiro e

deçorador, tipo estranho, um' anel em
cada dedo, foi que tomamos contato
com o reino' encantado dos orixás.

Marcada para
.

às 21, horas de
quinta-feiv-a, -fotógráfo e esse repórter
ímpio dirigiram-se para Capoeiras,
mais precisamente até a Rua Ticho
'Brahe, .ill, onde está localizada a

- Tenda das Sete Pedreiras e onde o
-nosso anfi trião - não sep,do o prin-

- cipal pai-de-santo - é uma espécie
chefe-assistente. Como dignatário e

protetor do terreiro ele faz às vezes de
mestre-sala e delega a celebração da
cerimônia ao sacerdote principal.

Já na chegada tivemos um pro­
.blema. Gente simples �ue são, - es-,

peraram-nos -com 'f!)guetes;- do tipo 3
tiros-canhão Caramuru, os que não fa­
zem "chabu'·. Meio- encabulados
,funtos ent-rando --e o 1195$0, -anfitrião
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Veja como estão os seus
Vestibular conhecimentos' de História

01)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

'02)

(a)
(b)
(c)
(d)

03)

(a)
{b)
(c)
(d)
__( e)

04)

(a)

(b)

Cc)
(d)
(e)

05)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

{a}
(b)
(c) ,

(dl
(rj

(.)
(b)
(c)
(d)
(e)

TESTE

HIST6RIA

Prar. Jaecyr Monteiro

PodallDS connderar co_.. iJIIpOrt.nt. f"at:er para a d_

sencad.,..entD da Qri..� rel.j_gioaa que Pl"O\lDCOU a As­
-Fozwa:

�"uçio d. otira de Ar1.atO*&1.ea para D grego;

paz de .or.es;
critica de textos !!-.gr-dDa pe10a h.....u.ataa
a contza-rePG� catá1ic._

A Aenaa��. roi. nêo- só .... reViver ,dIl-cu1tura gre-
•

co-ro...,.. __ notave1 tlCervD de rDV_ real.iz. -
-

çoes no 0."'10 da arte. da 1:1.ter.�. da c:1ênci.. •

d. -FUosof"ia.' da educaç., _.. Entre aa J.deais re -
nascanti.ataa deatac..,s:

otilld.s.,. tí�niama;
natural.:1.-:a. :lndi.vi.dua1i...,;
h....u.1IIIia ;

-

i:D"'��...

GOSTM/W 00 TESTE DE FÍ$ICA?

'-

inr1uência das-civi1izaçÕes sarracena e bizantina;

desenV91vinu:Mto do coaaérció��\ 1j)_as, cruzadas,

'T
l_� ,--,/_ �

crescimento das cidades;
_

� \. '\_ .
'/'"

��-�� b
crescim�to da burguesia. p "\ �'- f...-� _.. / \

íJ \_ V(�::\"
Entre as causas de �evo1ução comercial. (1400-1?D0).
não ·se pode en....erar:

• conquista dO IKlnopÓ1� comercia1 mediterr�e.à. p.!!
1es cid�des ita1ianas;
introduçã:. de mOedas em circulação geral..· ducado ve

neziano e F10riM toscano;
II revo1ução industria1;
o estímu10 dado pel.os rEde·.a coinérc:1o;
os grandes descobrimentos.

QUALQlEA OOvIDA NJS PRJClFIE.

Fo1.· um gre.n�� apÓsto10 do absnl.uBSR"
.

e escreveu

obra l.ntitu1ada -Levi..tã-:

FtDusse••

ii••s t-bbbes
.... LDcke'

"*-
�

_ps J"c.J.o 1ocal.;
-- .

. ...

�ad. de aut:a-auf'iciencia;,
o!lJ. •

�anda' ca.ercio intérnaci.ona1;
ec::m10m. est8t:J.ca.;
� # �

�merc� de .Sl,Qs1.stenCia.
. E VOC� NJ(o PRECISA St.I3IA EScADAS.

eh ISO!! dentro do clero;
� de diâpen&aS e "i:ndul.'g_ênciSlS.;
ar''''_-4o doa re:i.s de co,nFisc-- os bens cJ i--4�...._, _........,. gA·...._,.;
:f'"i1oso'f":la adst1.c. de Lutero;

o
�

creac:lJDa .tXi da burguesia.

a

oa)

(a)
(b)
Cc)
( çt)

J9)

(a)

Cb)
(c)
r-o

_1.0)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)_

11)

(a)
(b)
(c)
(d)­
(.)

12)

(a)
(b)
(c)
(d)
{e}

�3)
(a)
(b)

- (c)
(d)
{e}

(a)
(b)
(c)
(d)

'. (e)

15)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

Entre as ceuaatl da reFo�. ntUitos historiadOres •

'citam a venda de indu1gênci.s. As indu1gênci_ de

pro-Fundo sentido ra1igioao T� _"Ildaa cam Fins

1ucrat;vos pe].ós:

.

reis e b:l.spos da renascença; -0 J.
-

príncipes � renascença;
-

J.r...I .

pap.... da renascença.
.

�d .,.�tJ
�� ��p\

Muitos príncipes e reis europeus do �écu1o XVI.-s�
guir.. o� reFormadores protestantes entusiasmados:

16) O rei da França F±nanciou v�.. expediçã� à coa­

ta brasileira. dizendo:'

(a) II Igreja � .tem poderes para di.vict1.r terras entre

duas
_ r:MIÇÕes;

( b) a França é eSs�ci.el.mente protestante;
(c)

.

Portuga1 ameaça a soberarrl..a de França;
(d) a França preci.sa de novas co1ôni.es;
(e) � França deFende os interesses da Espanha.

VENHA NOS VISITAR, TEREMOS A MAA:IMJ\ QATIfFAÇ� EM
CONHECÊ-LO _

..,__

17) 'A i1ha de são .João. atual. Fernando de Noronha -Foi
doada durante:

'F

(e)
(b)
Cc)
(d)
(el
18)

o governo geral.;
o dóm!nio espanho1;-
as inVasÕes ho1andeses;
as �itania.s heredi�as;
o arrendamento.

,

Com a criação do sistE!lllO de qapitanias hereditár:i-
.

'as, . o, dOnatário recebeu amp10s pod�es.· Mas a 1ei
básica na co1'ônia sempre Foi.:

.... constituições; ,,- '1""._os regimentos; ( \�y ({"._I ')as cartas de doação;- llR'
.

os Forais; (""- '.,,- )
as �rdenações do reinO�

,

��\
" ";l'{�-r ..'"\.TI

O conaeito de engen� na época co1onial. não é
mesmo dos dias atuais. Entendia se por engenho:

o·

....
.

a estanc:J..e;
a �sa do engenho;
a senza1e e 'e casa greiOde; -

a.grande propriedade agríoo1a;
os can8viai.s.

O CEPU AGORA TEM MJVA' OIREÇ_KJ.

-

com • possibUiclade de se 1i.bertarem da inT'1uência
pepal. e de conFiscarem os bens da igreja;
com a �é e misticismo de Roma;
com os novos impostas, que deveriaa pagm. à igreja
com a má 'Foz"IA8Ção ,dos pregadores protestantes.

NJSSAS MATRtClLAS PARA O PA�-VESTmLI...AR E Sl.PLETI­

YD. EST� ABERTAS.

CaRIO sabSlllOS a refO:rma protestante do sécu10 XVI •

teve i.nício na Al.Ellllenha com Martinho Lutero. Mui- _

-toa Tor_ os prtnci.pes aIemães que aceitaram as no

vá :l.dé:J.as. A; exp1i.caç., para isso pode ser eru;::o;;
tr.da:

.

a igreja possuia grandes p�riedades- na Al.emanha;
a Al.emanha Fica' pró>d.rRa à ItáJ..ia;
o pap'a persegUia os príncipes 'a1t3llDães;
os· al.emães nunca For_ bpns cató1icoa;
N.A.A.

Desde o início do ucu10 xv. os

descendo ti costf!l af'r:lc__ •

portuguesa na A'Frica 'Foi:

I'DSSA5 APOSTILAS �

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

i9)

(.)
(b)
Cc)
Cd)
(e)

Foram inúwe� aS consequências que o cic10 do eçQ
car trouxe para a colônia. Entre e1as merece des-

taque:
'

desbrav�e:"lto do s�r�ão;
. �,�..�çç�!,descoberta das. m:1.nas da 'buro. '.' � 1

-\-'" V / I

povoameoto do 11.toraI. ; .�
. /«1,.,,; Y/l

expu1são dos jesuitas; ',. ; .. '� , :(r,
decadenc1.a de nossas exportaçães.. i

'. �
\ �,

Sobre a Consti fuição de 1824. podemos dizer que :

constanti�op1a
ceuta
cabo da boa esperança
GairQ -::

Veneza

Em 1492. -os espanhóis· surpreendem a Europa com ta

.
grànde descobrimerito. Mas. -al.ém, de descobrir a A­

mérica, a Espanha, neste ano conseguiu:
'

desco� o camintm mar{ti.., para as .fndias;
der i -otar Portugal;

�

e>epUl.sar os turcos da �ér'ica;.
axpu1sar oS ár:abes de .�acta-;.

,

canCllJistar terras ,.. costa afP'ricana.

o objetiVo principal.. _ da expedição da c.bral.. era

descobrir o flrae.il;
descobr:lr '-8, novo calt±nha para lia :meti_;
cfescc:mr.tr a AnlÊJ',ica;'
c"nr:lldaIAis tez: :l'8S na krica; .

cont1.nuàr o COIIIérc:lo iniociecto por V-ecn

o CEPO ABRE AS POATAS DA lWDfERSlDADE PARA voct. _

Nos pri.mei.rDs tr.i.nta .,as, o ar_tU.

bandonedo-. po:1s POrtugal.:

achava que o pau-brasi1 não �va �ucros;

pretendia có10niZar o Breai];
extraia fabu1osos'�ucroa do oT:l.ente;
era t.IIII8 naÇão' pobre e sara recursos;

,estava 81'11 guerr� co. a Espanha.

•
•

(a)
(b)
(c)
_Cd) .

(e)

21)

(a)
,

(D).
(c)

(d)

estipu1.ava. que o voto, seria direâ.to de todo cida -
dão -bz íf'ISi] eira maior de idade: honaen; e lIIU1heres·

.'
,

as mul.heres não votavam pel..a Const?-tuição de" 1B24-;
tendO -=ris cEe 25 anos e não .SendO escrava qt-Jquer
brl!liaile"lro_po� votar;
foi ment:ida .... c1"·satla que assegurava l!lIlDS�
gt,a.e8 -o âl.ra:U:a- ela voto ea ql .... qÜer e1e1ça, br aai.
1�:

' -

,."..._ das a1.�vas_
.

Quando ti F....T'ift r aI pol t�ueaa. da dinastia de

Bragança. \d.a,;1au par_ o Braai.l.. -Fi..cou encea i egado
da, actadnisL: "'$" :lusa:

Lorde St.t eulJQFord;
LoFde Canning. que �a.t8lliente viajou para Portu
gal.;
Lorde aereJord· ,/

.
,

O conde diJI Barca;
'nenhuaa das a1 tsrnativás.
NO .CEPU.- \IOC� � ANTES DE IlUALQUEA COISA GENTE •

PaIa impo�b:1l.idade de erW"rentar a competição in-
ternacional. econômica. --��·t� -- l.�ti

-

,_� ..&.IUQ e pc . � . ce. a "-AJ -

,roa portuguesa al.iou-se:
aos esp�ia;
� aos -r1alaena iS. depois &DS ing1eses;
aos rlqu{ss� burgueses de POrtuga1;
aDa banqueiros ital.:l.anos;
nenhunla das al:ternatJ.vas�

�·':CEPU
22.3427

.

M.ATRiCULAS ABElnAS'�O'· CAMINHO CERTO PAR4 ,4 UNIVER$ID:'��VESTIBUI.AR E SUPLETIVO
. .. .

.. . ..... ..' •...•. . -.â1 Ad�tG�V: Dl�S, da Silva. 5° andar
." ,

, ,

�,.
. ,:Centro �ÇoDl�rcl _ _ _ __ ,_ _ ',__

o

•

'

, __

.,.
_

,

: �-

CEPU
22.08,13

leJ

22}

(al
(b)

,Cc)
(d)­
(e)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

_.---_ ..... :.. .
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Coriheça
Artes

a arte d'e
Romeu De Paoli, dia 17,
no Centro de Arte

RIeanI8 p....... da (;O-hrt

Fundindo o objeto.-;..

No próximo dia 1 7 o Centro de Arte; do
130111 Abrigo. estará apresentando 25
trabalhos de Rorrico De Paol i, artista
rn irre ir-o , sexagenário. cuja obra é sim­
bolizada pela poesia fundida em cultúra.·
Harry Laus e Sálvio de Oliveira serão os

responsáveis pela apresentação do artista ..

CI11 Florianópolis.

t-= Ul11 conhecedor profundo d� poético
c sua ob ra é s irnbolizada pela poesia fun-:
dida crn pintura. Sua temática é o -velho
casario barroco. sc rn icíes t ru iclo. onde
I{ÓI11éQ reproduz .. nos mínimos detalhes.
toda a l1ostalgiá' do arnbien te . e todo o

pas'sado de g'lúrias das velhas construções
111111Clras.

Qucnl é Rorrteo De Paoli?

da natureza. que. para ele. é o fundamen­
tal de seu trabalho.

-

Antes de pintar'. Rorneo era colecio­
nador possuindo _ obras de P'a.nce'tt i, da
Costa , Di Cavatcant i, Guignardi. Ismael
Ne ry , Picasso e Salvador Dali. Conside­
rado hiper-realista. pois sua pintura é a

reprod ução exata do puro casario barroco.
dos portais e janelas de Sabará .. São João
Del Rey , Diamantina e Ouro Preto. Paoli é
u rn lírico; u rn poeta do pincel .. captando

.

toda a atmosf'era da nostalgia mineira. Ele
não faz ó gênero acadêmico como' muitos
pensarn , e s irnp les rnen te, para ele o impor­
tante é captar o lirismo das velhas cons­
t ruç õe s das Minas Gera is.. Participarite
ativo dos salões de Belo Horizonte e Ouro
Preto. .Rorrreo De Paol i é um dos artistas
que !nalS conhecem a situação artística
bras ile i ra.

Ar pu rt i r dc sua primeira mostra em

1967. seu trabalho começou a ser con -

lrcc icío nacionalmente. culminando· com
seu lugar de destaque no panora.ma ar-

tístico b r-a s i le ir-o.
'

Rcrrnco cria. ern seu tr'aba lbo, toda -a

perfeição da forrna , tanto do objeto como

Paoli. que tamb'éw.. .. foi proprietário'e
fundador da galeria 'Giro nõ Rio, além de
sua exposição ern Santà ·Catarina, onde
apresentará su.a vasta obra, já tem pro­
grum ad a para 1977. a sua, décima ex­

posição individual . desta vez 'no Museu
Nacional de Belas-Artes .. para ISSO está
preparando novos trabalhos.

.

. ..COID a paisageDl.

'i

-

,

EmEDflUX'
ENGENHERIA E EMPREEND.IMENTOS S.A.

creci 31 '

Rua Trajano, '18 -,fone: 22-0053
. Rua Deodoro, 13 �- fone: 22-4368
Praça Pereira Oliveira, 14 - fone: 22-4340

..

o Conjunto Residencial
Sulbrasil está locali;zado em aprazível
área do bairro da Trindade, reunindo
todas as condições de infra-estrutura
necessárias e indispensáveis: ruas
lajotadas, iluminação à lâmpada de

".

merc6río, esgoto dE! águas'pluviais,
abastecimento próprio de água e

tratamento paisagístico.
O Conjunto' Residencial �

Sulbrasil dispõe de casas em fase de
acabamento ( últimas unidades) e
terrenos de várias dimensões. Para
melhores informações, procure uma

de nossas lojas ou o plantão no

próprio local.
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Jornalista
escreve

contos
livros

Un1 r-orrra rrce corri 800 p ág'inas , urn livro de con­

tos escrito por um dos rne lbores jornalistas do país.
três peças de t'ea tro assinadas por O'srn an Lins. u rn a

.

coletânea de crônicas de Mário de Andrade. dois
ensaios sobre Guimarães Rosa .e u rn a análise de
história econõrn ica sobre o Brasil e a A'rn é

rica Latina
são as recon1endações da sem ana.

"A Crônica do Valente Par in t ins' (Livraria Duas
C'idade s - CrS 120.00) é o quinto r-ornance - rna s o

'prinleiro publicado - de Ewe lson Soares Pinto. um

autor que tern a coragern de escrever urrr rornunce

com 800 páginas nu rn rnorrre rrto que é do conto curto

que os já rn iriguados ' leitores gostan1 rna is ,

Be rn recebido pela crítica...A Crônica do Valente
Pa r in t irrs

"

.é u rn rornarrce rrru ito bem escrito e
.

p.rofu nd a ruerrte brasi le iro , dentro d-a nossa rriefhor
t rad ição da ficção li rbana.

.: "Leonora Pr-ern iada
"

(Livraria .D'uas Cidades
CrS 28.(0)- revela u rn hábil contista no jor-nal istaF'er­
nando Portela. já consagrado pelas suas reportagens
no "Jornal da Tarde". São 12 contos escritos rru rna

Iing!lag�m viva. despojada. _

às vezes' quase jorna­
lística .. cícrno.ns t ranclo Portela profundo domínio do

diálogo" Vários contos tê rn por cenário a cidade de
Recife .. enquanto outros cleoorrern num un ive rso- fie­
c ioria l não delimitado.

--------­

. . . . . . . .

Os rnan ·Lins é hoje u rn _dos r-ojnarrcist.as.irna is sjg­
.rrif'icat ivos do Brasil. Talvez seja pela gr'ande atenção
despertada. peJos seus ,rofi1ances·.que o O'srnarr Lins
teatrólogo .. apesar de várias vezes errcerrado e pre­
rn iado, não seja m u ito conhecido' do público.

Excelerrte oportunidade pára se tomar conhe­
, c irrrento do teatro de Osman Lins são as três peças
erri u rn ato que cornpõe o vofu rrre "Santa .. Automóvel
e SoldadoH. (Livraria Duas Cidades _._ Cr$ 20.00).

. .

, -

Mais unl ensaio sobre a obra de Guimarães 'Rosa�
"Caos e Cosnlos" (Livraria 'Duas Cidades - Cr$
35.00).' de Suzi Frankl Sperber. pretende rnostrar 'a
intluência que as leituras principalmente ti­
.)osóficas - de Guimarães Rosa tên1 sobre sua obra,.....
Livro profundo. que venl acrescentar ur-na. nova·
din1€nsão às teorias existentes sobre o nosso n1alS

inlportante ficcionista.

------­
. . . . . . . .

"As Fornlas do Falso". de Walnice Nogueira
GaIvão" (E_ditora Perspectiva - C�I'$ 25 ..00) não é un1

-Iançanlento. nlas já que estamos falando de Gui-­
nlarães Rosa a dica é mais que válida. Nun1 pequeno

.
trabalho .. ql:le foi sua tese de DQutoramento da USP.
Walnice. un1a das nossas n1ais brilhantes ensaístas�
desvenda chaves de-:··Grande-Sertão: Veredasn• Para
os interessados na obra de Guimarães Rosa. é leitura
fundamental.

Entre 1927 e 1932� ano do seu fechamento o
'"

.

"Diário Nacionar' publicou. diariàmente .. no n1Ínimó
un1 artigo ou uma crônica de Mário de Andrade .. que
tez .. daí. sua tribuna em defesa da luta -modernista.

"-ráxi e Crônicas no Diário Nacional" (Livraria
Duas Cidades - Cr$ 100�OO)� é uma reunião de'
quase todos os artigos que Mário escreveu sobre
n1úsica. artes plásticas _e Jiteratura� e das 'crônicas da
secção "Táxi�·. Lançamento oportuno. que revela o
talento jornalístico do pai espir!tual do Modernisn10
brasileiro.

-_ ,

- - - - - - -

. . . . . . . .

"Do BTasil à AméricaH• de Frederico M,auro
_( Ed ítora Perspectiva - Cr$ 60.00), é uma importante·
contribuíçã_9 ao estudo histórico e sociológico da
econolllia latino-americana. N a parte referente ao

Hrasil. ele aborda os principais ciclos' econômicos e

os regimes senhorial e feudal. Sobre a Anlérica
Lút in.a ele fala mais da expansão� migrações e

cresclInento urbano e industrial.
.

Outra recomenq.ação para quem gosta de lite­
ratura é a revista "Ficção". O número sete� de julho�
traz, entre' outras coisas. contos de Dalton l-revisan�
Ignácio de Loyola Brandão e do n1exicano Juan Rul-
ro. (.·r$ ] 5.00.

- ,

Flá,,'io de Stur'dze
I -

Música

I-{ndnffo Ilans" Gl... lc.·

JOHN. -Me LAUGHllN

-:

Mahavishnu o rchestra lriner Worlds
.

A figura quasemística de JohnMc Laughlin é hoje respeitada
por todos os gr-arrdes músicos do .rrrundo, face as suas incursões

.

no jazz, no rock,. no soul, e no gênero quase indefinível que o

caracteriza: uma inistura de música oriental (indiana) "latin
sound" e Ulatin jazz',: Desse cadinho nasceu o som de Mc
La'ug'hlfn. De suá experiência com Carlos Santana, Mc Laughlin

.

confessa ter adquirido "uma maturidade que rne adiantou 10
anos, em ter�os de musicalidade". Todo' os LPs lançados por.
esse músico excepcional foram' "consumidos" praticamente
pelos seus admiradores no BrasiL No atuar John Mc.Laughlin
concentra sua genialidade em torno de ternas de indescritível
Lelez.a. como: '�Inner Worlds" _. parts 1 e 2", "AlI In The
'Family", "Gita" e "Lotus Feet"

LOU REl:D­
nConey Island B�by"

Lou Reed nasceu em 1940,.
num bairro da alta classe mé­
dia de Long Island, e enquanto
a maioria 'dos jovens de sua

idade se divertia em carros ra-
.

bo-de-peíxe e ouvindo
rock'n'roll dos anos 50, ele
custumava ficar horas andan­
do na chamada" 'barra pesa-
da" da cidade.

.

Em 1965, depois d_e passear a
sua poesia contundente pelos
""pubs" de New York, Lou Ree­
d conheceu John Cale e. juntos
formaram com Sterling'
Morrison e Augus MacLise o

grupo' 'TheFalling Spikes'��que
mais

.

ta:rde seria ,rebatizado
como "Velvet Underground",
No ano seguinte, o grupo é
descoberto pelo Hpapá" Un­
derground de New York - Andy
Warhol -, que o apriga na sua

Factory, o super atelier pop,
Com a dissolução do Velvet Un­
derground, Lou Reed parte pa­
ra Londres, em 1972, sem

nenhuma razão especial. Lá
conhece o produtor Richard
Robinson, que resolve fazer
com ele um disco individual.
Não fez o sucesso esperado,
mas conseguiu charn�r a

atenção de David Bowi.e, qu�
resolve produzir aquele' que
seria o grande trampolim para
o lançamento de 'Reed -­

"Transformer", .

- Desde os' primeiros álbuns,
Lou Reed marcou'sua presença
por um estilo caótico e revela­
dor aas angústias ua rt.l.uérica e

/

seus discos posteriores
"Berlin", "Rock'n'roll
Animal", Sally Can't Dance"�.
"Metal Machine Music" e um

álbum ao vivo, "Lou Reed Li-
ve!", s() vieram comprovar
essas sUf:lsmarcas registradas.

Agora Lou Reed está de
volta com "Coney Island 13a­
by", prodll:Zido por Godfred
Diamond e'por ele 'próprio,

.. também o autor' de todas as

músicas: "Crazy Feeling"',
"'Charley's Girl", "She's My
Best Friend" Kicks"· HA, ,

Gift", "Ooohhh Baby", "No-.
bobyBusiness" e "Coney lsland
Baby" . O rock apresentado por
Lou em "Coney Island.Baby" é
envolvente e contagiante, Por
sinal, podemos notar o ama­

durecimento musical de Reed,
que foi bastante progressivo" O

lançamento leva o selo RCA e

já se encontra à venda nas lo­
jas discófilas da CapitaL

. ... ..

De traduçôes
e outr,os
remend-os

Crônica

Pcdir�11l1-111e, dias a t rú s , ü t rud u çà o clc u rn artigo
. public�ldo 1111111a revista de língua inglesa .. A lin-'
gllagcl11 do autor c ra cscorrc it a e s irnp les. O asxunto .

ainda que interessante, não era �specializado ric rn no

Fll'g:-h) IlCI11 na lo r rn a li te rú r ia. F co rn o o solicitante
n u: L' s irn p

á

t ico , redobrei a �)oa vontade C' fiz logo a

t rad U\':-lO.
Lá ,",C' foi o t cxt o pa r-a a da t i logra ria e dei o assu n t�

pOI' c n cc r ra.clo , M_as quai- o quê! ('ú voltou o texto:

p r i rn c iro , po rqu c a cl'afilógr'.lfa não c nt e ncl eru rn in ha
lct ra : depois. porque u IHa su a co loga , Deus sabe

h�l�L':_é.lda c ru . que a rg u nic n t ox próprios, decidira
rv ruc ncl a r rn i n l i a t rad u ç

ã

o e, rn a i s a i ncl a, o português
110 qual t c n t a ra L'lI v a z.a r o pcn sa rue n ro do autor.

()r�l.\ocê�'lllc, pcr-d oe rn a indigestão. rn a s todo o

m u nd o r>: pelo rn c n ox todo o 11l1l1H.fo con1 quelHO con -

vi vo _. sabe que a rne l hor m a n e i ru de se traduzir: Hill
t rc c h o L' a de c.ip t a r o pc ris a rn c n to do autor e pa s s á-Lo

p�ll'a outra língua. nas características e
_ tipicidades

pl·úprias.,da língua que ga n h a r
á

as novas idéias. i: o

que se c h a rn a de tradução literária. O outro tipo de'
t rud uc

à

o L' aq uo lc e rn que o tradutór�s·e gruda nó
dicion[ll'io' b il iri g uc 'e vai traduzindo palavra por
palavra, �"ollsegllindp - na rn e l h or das hipóteses'­
u ru trecho seco. c el\Í geraLeon1 jeito de estrangeiro
fa la n clo ou escrevendo.

_

('ofno q lia lqu er Hngu;'l viva é cheia de born
ó

í.onos ,

c hmilúgrafos eS5C tipo de t r-ad uçào fiea scrnpre
parecendo d ub lagcm de televisão. Por e'xempto , "rin­

g.'. c ru inglês. pode ser u rn a rue ia-cl úz ia de coisas em

port u guô«. desd_c '"anel". passa ndo por "elo" até"
"L'hall1ada telefônica". Axs irn . "give rne. a ring .... t a n­
to pode ser "dê-rue Ul11 ane l

'

.conloc"telefone-n1e'·,
dependendo do a ssu nto-e da ocas ià o. Aí o dicionário
ajuda pouco. ·" ..aduzir desse jeito é rn a tar o espírito.
a i n t cn ç

à

o do autor. 'Já os italianos d iz ia rn ··tradut­
tore. t ract it t o r-e

" _. "otradutoré u rn traidor". De-­
vc r ia rn se rcfor-ir a este tipo 'de tradu,ção. cnn1 toda a

certeza,

E lúi nesse espÍr�ito .- o de porco. evident-en1cntc
-. que 111eu / texto ,foi grosseiran1énte n1utilado.

Mas não ficou nisso a ll1inha censora. Lá. no n1eu

texto, é.l Ulll,� certa altu ra. a n10ça (seja por arróubos
de juvent ude ou de presunção:· espero tirl1H.�nlente

que seja por juventude. porque Ísso passa) resolveu
que eu escrevera a palavra

., fascinante" erradanl.en­
te, ('onsel-toll a 111il)ha ortogratia para '·facinante'·_, o
que tnHI-xe. in1ediatanlente. à 111e,111Ória' a palavra
, .

fa c í n (.)ra
. .

.

M'ais � na frelíte. 'nU111 torneio verbal. usara eu a

LxptTs��h.) "acredito quç <.;Ias sejan1 as crianças n1ais
lelizes <.h,l terra". Não. à censora isto pareceu incor­
reto. E lú foi corl igido para "acredito que elas são as

criai1ç�ls 111ais felizes da terr:a:· .

Ora. elt n{lO tive a sorte de fazer nen1 M obrai ne111

supletivo. Inas fui obrigado a gran1ar cinco anos de
curso prin1.úrio e n1ais oito de ginásio: Nesse últi_n1o.
o Pnlr. A ntenor Nascente nos endoidava coni regras
grallla t ica is. �lcentos. coloeaçào d�. crase· e est ilo.

Pois .C0I11 ele ap'rendera eu que os verbos indi­
cadores de d (tv·'das. esperanças. ten10res e incertezas
exigen1. "vejan1 . ben1. _ esbaforava-se o bon1' Próf.
Nascente, e - xi - geln os verbos con1plenlenU\res no

Inüdo subjuntivo. Se foren1 para o indicativo é por':
t uguês vulgar. Se tizerenl isso, largo a prova de rn1ão e

dou /,ero!"
'1'1"C111ían10s. Pois unl zero do Professor Nascente

era C0l110 que un1 estign1a, e contagiànte. ainda por
cinla. ZerO, dado pelo Prof. Nascente. enl português,
tinha () _d0111 de, puxar zeroS' en1 geogratia. en1

hislúria e en1 latin1. O porquê não sei. n1as era assin1.,
(_'er-ta vez. pintava Velasquez un1 retrato de un1a

dan1a. langüiâanl�nte recostada' nun1 canap�, cal­
�'a�i a n u,n1

.

ch i�e I (_�, de set iTn • enq uan to q u e< o ou t ro
chInelo Jazra. ,dlsphcenten1ente. no tapete. O detalhe
refon;ava a idéia de languidez e de abandono Íntin1o.
E para que tudo fosse pintado certinho. n1andou
chan1ar d n1 sapateiro lJara q ue opinasse sobre a

posição correta d�_ un1 chinelo caído. O ren1endão_
cornglll <.: grande pintor e, afoito. resolveu achar que
as 111ÚOS da dan1a ticarian1 n1elhor noutra posição.
··N{lO", disse Velasquez, "de n1àos entendo eu; tique
o sapateiro )Jos chinelos!'"

Agora, pe�'o descul.pas a vocês .. pois devo ter-n1e

perd iodo 'IlO 'Cnredo, Não entendo o que é que essa

eslúna de pintores e ren)endões veio fazer nun1

assunto de tl-adu<;ües.
Júlio Dias de (._.)u.eir-oz
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-

Você se considera urna pessoa enge'nhosa?
I) -_ Você sabe corrro vigiar as crianças J'ÍESPOSTAS:
qu anclo elas fazern os seus deveres -no

I
-

quar to vizinho. sern que elas per-ceb.arn Y ' 1) f-� só colocar um espelho riurri lugar .

2)_ - Você conhece pequenos segredos estratégico � deixar a porta entreaberta.-
_ para cvi ta r que as flores naturais rn irrcfrern 1 punto. se você acertou.
rn u i to -rapidanlente ?

_

2 Basta que você troque diariamente a
-

-

J) -- -Você sabe como lidar corn as rosas das tlôres e acrescentando a água rneja
se ru m.achucar-se com os espinhos? aspirina.
4) - Você sab-e que existe um meio para I ponto.
corrt irruur usando os cabides de saia evcal- 3)- É rn u ito fácil: ,é só usar' um pequeno
ça s cornpr idas depois que eles alargaram alicate para tirar os espinhos.
cnnl o uso '! - I ponto,
�) _ Você conhece o método usado para 4) Você deve colar tiras de e.spurna -plástica
evitar gue as tachas douradas entortem na parte Irrtcrna.. dos -_cabides. 1
qu a nclo vai pr-egá-fas na madeira ? ponto

-

(J)-- Você sabe qual o método usado para 5) E só prepa-rar os furos com a ajuda de
descobrir-se u rn escaparrrerrto de gás num u rn furador...
cano de borracha ? I ponto.
7) - Você conhece 'qual o rne lbor rné tocío () Passe sabão no cano. No lugar em que
para _recolher os+peque.nos càcos de vidro houver

-

'u rrr e s cap a rn e n to aparecerão
-que hca�l1 no chão" principalmente quan- bofhus rna ior-es,
do o pISO é de cerâmica ou cimento I -ponto. _

áspero? - 7) U b' id
-, ,

I- se' u rn pano em u rn i o. E so passa- o
M� V?cê. acha que raspar as -pernas com COl1l cuidado a lgumas vezes no local.
gIlete e a irrda um dos melhores métodos I ponto.

. par_a que elas tenham- uma aparência Iirn- �) É mu ito rne.lhor usar água oxigenada.
pa ? .

.'
-

para clarear os pelos.
ficaria Iirrcro no seu vaso de cerâmica. In- I ponto.
Icfizrnen te-. o cabo das flores é rnu it.o curto. 9) Prenda os cabos em espetos de/ bambu
Corrio resolver o p'rob lerna ? . c-orri ti rn a t-a rne bem tino.
10)' - Os seus tilhos deixaram os seus I pontó ..
chicletes ca irem no seu tapete. Você rerrre 10) Passe gelo na g'orna, Ela sairá com

arrancar alguns fios usando uma faca para facilidade.
rüspar a gorna. O que você faria ? I -pcm'to,

UNIVERSIDADE FEDERALDE SA�TA CATARINA
COORDENADORIA DO C!JR.SO DE ,GRADUAÇÃO

EM ODONTOLOGIA
A Coordenadoria do Curso de Graduação em Odontologia.

e os Chefea-dos Departamentos de Estomalogia e Reabilita­
ção Oral cornurríoarn aos interessados que, a partir do dia 10

.

de agosto do corrente ano, ficaram estipuladas as seguintes
taxas àmatricula individual para o atendiInento nas clinicas

. do Curso de Graduação em Odontologia: _

.

-1. Clinica Geral (adulto) � _ _
-

_ __ .. Cf$-50,OO
2. Emergência _ . � _ .. -, : .. Çr$50,00
3. Cltruca de Odontopediatria _ . � Cr$ 20,,00

.
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MINIST2RIO DA ED_UCAÇÃO E CULTURA
-UNIVERSIDADE FEDERAL'

DE SANTA�CATA�t\.

AVISO

td!..: 22-?6zq ..

c'�/) ._

/

/

fARMÁCIA

. P-raça Pereira Oliveira
Edf. Visconde de Ouro Preto --- Loja 1
FlorianópoUs - se

.

Entregas e apUcaÇões a dOlDicUiõ 1-'one: 22 - 4.81

Sem'entrada

Volta as aulas
-

CALCULADORAS

com

--. -

"
EMPRESA -SANTO ANJO

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA- GUARDA LTDA.

Agência Ceritro: Fone 22-2172 - 22-3682-- 22-7493
Agência Estreito: Fone 44-2935

DE FL-QRIANÓPOLIS para'
Paulo. Lopes - Laguna - Tubarão - Crici�ma - Araranguá_
- Sombrio - Sãnta Ro.sa - Mampituba - Osório e Porto
Alegre 6,00 - 12,00 -, 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De -FLORIANóPOLIS a P. Alegre: .DIRETo 22�OO horas.
De FLORIANóPOLIS a p_ Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 -- 7,00 -- ,8,30-

10.30 -12,00 _::_ 13,00 -14,15 - 15,00 - 18,00-- 20,00 - 21,30 e
2�LOO_horas.

DeFLORIANOPOLIS a Tubarão.: 6,00 _- 7,00 - 8,.'-' 10,15
- ).0,30 -' 12,,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 -' 15,30 - 16,15
-, 1730-18,00-20,OO-21,30--22,15-e24,OOboras., -

- - - -- _- -

De FLORIANÓPOLIS � Laguna: 6-,00 - 6,30� 10,00 -, 12,00
- 14,00 -- 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas

-

De FLORI�NOPOLIS a Imbituba: 6,30 - 9.,40 -- 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 hor-as.; '

De FLORIANóPOLIS a Irnar-uí : 16,45 horas.
_

De FLORIANÓPOLIS a Lauro ,Müller: 10,30 e 14,30 horas.

Teste

Agora

cqnte seus

pontos
� de O a 3 - certamente
você conhece outros­
truques ... - de 4 a 6 -
você tern sernpre boas
idéias! - de 7 a 8 - você"
é bastan te e-ngenhosa! -
acrma de <-} - você ,é um
inventor!

Atendimento ,de
câtegorie internacion'al,

...._ --

-

Proporcione a -sua -família um programa requintado
e de bom gosto. leve.. ao Floph.

*
,

Se voci está recebendo uma visita

importante, leY�-a ao Floph.,
*

Música
-

ambiental
*/

Cozi ..ha de alta ca.egoria.
*

Drink cortesia.
)

-.

Sugestões do dia •
*

Seniço de nlcepçõe. e cequatéis

te

RELÓGIOS

Se-m entrada

SOM

10x62"SO
lOxS8.00
lOx67.00
lOxS3.00-
lQ_�64.S0
lOx7S.20

12x63�80
12x71.S0
12x63.20
12x79"lO

-12x2S2�SO
12x33"1.SO

'Tech rros homem M-8--1-S8
Technos unissex M-8--1-S0
'Technos homem c/calendário
'Tecbnos unissex M-8--1-S1
'Tecb rros Sra. M-8-1-37
T'echnos Sra. M-8-1--49

General 8D08
General 807
Sharp EL-800S
CCE800 p-
.Sbarp cientitica EL-8109
HP--21 c ierrt ifié'a

MACHADO
Rua Trajano, 17

'Florianópolis

Gravador Transicorder ET 1029
Gravador Toho HC-2000

. Gravador Zaks Itoka
Fita Cassete Mallory C-óO
Fita Cassete Ampex C--60

12xl64.90
12x I 67.<Xl
12x228.JO

19.00
25.00

.&"l!

Sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

'" \-

.Na..... Semana.de8a 14deagostode 1976

., ,� ,���,,�.'.I,,' .,·o�"";' -:.' '<18'
������������������a���B&�����a��a�B�•••••• &._••".&

,
, -,

Humor

<c

•

I

{

!
I

�

f

•

.' -

r,

----

6ELLE�
PI!f6R .1

"
,

\

»,
<>

-
- .

_
.....

-

'_

-

- _ _::;,,_ - -_ -_
-

--_
- --�

•
-

\ ..

-_

-_-

;/

. ,

-------

-----

..
. ...

..

'.
,

'-

�
.

__; \ -

. .

- ':. �.
..

...,. .�. -

\. ...
-
- -: ........

... ,. -.-!. ..

..

,. 4.._
4- • _

- ."" .

- "
. .

. .

'.... J-;;

. -1�· _- �• .. _ '- .* .... _--
.

_. -. c'_'_'"·..,5·� �... ..

====-----

,,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cinderela ataca. no' Tritão
, Humor

Cinderela -chego'u no "Tritão" pouco antes
das oito da noite. Sentou numa mesa junt.artrerite
com algumas coleguinhas de trabalho e ficou na

platéia. sem sequer irnaginar que' assumiria a .

posição, de estrela. no palco iluminado da vida.'
Isso 'porque era sábado. Dali, seguiria para a

boate Capelinha, corno sempre se faz em

Florianópolis, nos fins-de-semana.

I
I.
i
I
f

.Sern invocar sua fada-madrinha, pois Cin­
derela estava na condição de desquitada, viu seu

ex-marido chegar. Ele.estava acompanhado de
uma arn iguinha , que não resistiu a presença de
Cinderela e começou a soltar piadinhas in­
fames,

.

em relação à vida particular daquela
personagem.

o barihe íro das moças serrtrq-ae ofendido
arite., a invasão de homens que tentavam

apartar a briga eHtre Cinderela e as outras. Mas
não havia de ser nada, pois ainda faltava muito
para que o relógio marcasse 'rneiá_'_noite. Ah!
Meia-noite! Hora rrrats apr-oprfada para perder o

E enquanto a noite' continuava, os g'ar-çãos
transitavam normalmente no salão do bar ora

.
,

servindo os drinques requisitados, ora trazendo­
as not inhas de despesas .acrescidas· I dos -lO JX>r
cento, sem que ninguém reclamasse. Sem que a

.

Sunab tomasse conhecimento. Isso tudo porque
era sábado ....

IMPRESSOS· EM �24 .HORAS
QUALIDADE ·.E RAPIDEZ

MÃo DE OBRA ALTAMENTE ESPECIALIZADA

C a r i m b o s d e b o r r a c h a b e ín . 9 r a v a do .•

Localização central: Cons. Mafra. 115 �one '22-6379

GRÁFICA MODERNA LTDA.- .

- __
.

leva sua
.

_

mensagem
.

sapato <não havia. E não foi correndo escada

.

COme i'"c ia I aabaixo que isto aconteceu o Cinderela, depois de
ganhar a briga no banheiro, onde transformou o

1 OO -Ie-spelho em cacos de vidro, voltou à grande sala
.

, m-I
.

do "Tritão", ondç esbofeteou - com glória - o

ex-marido tr-a idor ; que fora àli acompanhado.

Foram' �á;i�"i, ,tapas .na cara do fulano, para pessoas
depois prosseguir o ataque: corr-eu até o carro do -,....... �....---__-----.....------------------------------�
hornern e, a caminho, tirou o sapato (que não sei
se era de cristal) e tentou quebrar o par-a-bníaa
do automóvel. Sentindo-se frustrada no seu

-intento, Cinderela - ainda de sapa to na mão
atacou os faróis do pobre Volkswagen,.

deixando as marcas da vitória de toda a briga,
nos cacos de vidro espãlhado� no asfalto do'
estacionamento daquela casa, na prafa de Co:

APARTAMENTOS
CENTRO

RUA FELIPE SCHMIDT
ED. DIAS VELHO·
Apto .. com 3 quartos, sala, banheiro,
cozinha, área de serviço, depedencias
Completas de empregada.
Detalhes: 146 m2 de área constxurda,
armários embutidos no quarto do
casal, BWC e cozínha, grades nas

janelas.
Ref.OOl

.- �.� _-

queiros.
� Cinderela, como todo ser humano que se pre-
za, já estava ficando. de saco cheio com a brfnca-

. Irritada ainda com a forma como fora atacadade ira da rival, e, o que é pior, notava que todo' pela .r-ival e sua patota, Cirider-efa atirou o eap.atomundo lá no "Tritão" - independente de estar

pagando os 10 por cento condenados pela Sunab,
no ex-marido, enquanto outras pessoas a retira-

__ na maior cara-de-pau - já està va observando a .

vam do local da briga. Cinderela desapareceu,
briguirihá, com se ninguém ali, além da Ciri_: ��ber�a�a pelo escuro .da noite/fria, enquanto
derela fosse desquitado. Um tanto encabulada, _ ptrlnclpe encantado quafqtrer- guardava o

Cinderela foi até à toilette, oride já est.avarn -�:gP.�o nt com carinho para devolvê-lo no dia

esperando a rival e outras duas companheiras.
- l,n e.

Foi quando o pau quebrou!

TRINDADE
JARDIM LOS ANGELES '

No mais rnocíerrro empreendimento
da cidade lotes totalmente gramados
com todos serviços de Infra-eatrut.ura:
.ílumínação a gás de mercúrio, esgoto
de águas pluviais, abastecimento de
água e rua lajotada.
Preços de lançamento.

TRINDADE
ED. CHRISTIANNE VILL�GE
Apto. 202 com 102,74 m2 de área
construída com vaga de garage,
Ref.002

.

CENTRO ., RUA FELIPE SCHMIDT
EJl. SANTACATARINA_

. "Apto, de 1, 2 e 3 quartos, sala, cozinha.

área de serviço, dependênciâ de
empregada e garage,
Ref.Ol1

BOM ABRIGO
ÉD. KARIMÃ
Apartamentos com 2 quartos,
Iiving, banheiros, cozinha, área de

serviço, dependências completas de

empregada e garage,
Ref.003

AGRONÔMICA
/

R: RUI BARBOSA.
ED. CONDESSA

-,

Aptos.l02 e 30S com 2 quartos, 1 suite
cf banheiro privativo, Irving, BWC social
área de serviço, dependência de
empregada, garage e�ármáriós embuttdos,
Local privilegiado. Area total 143, 89 m2.
Ref.002

.

.>: CAMBORIÚ _' PRAIA
AV. ATLÂNTICA
ED. PUNTA DEL � ESTE
Apto.04 com 2 quartos, sala .

cozinha, lavabo, BWC social, área de
'serviço e garage. O apartamento está
totalmente ínbbiliado, inclusive com

aparelho de televisão. Área total 11 S m2
Ref.008.

ITAPEMA - PRAIA
ED. CHAPECÔ
Apto de 2 quartos, sala, banheiro social,
cozinha, área de serviço, dependência de
empregada � garage. Completamente
mobiliado. Area total 121, 46 m2 ..

Ref.006

CAMB0R.:IÚ � P�IA
ED. ATLANTICO

.

Apto. No. 7S com 2 quartos, sala,
banheiro social, cozinha. Totalmen­
te mobiliado. Áreatota145, S4 m2.
Ref.003

PRAIA DO MEIO
ED., ARPOAJ>9R .

Apartamento com 2 quartos, living,
bànheíro, cozínha, área de serviço,

. dependêncías .cornpletas dé empregada
-e garage ..
·kef.004

:CASAS ."

COQUEIROS
-.

.

.

.

.

.

Casa excelerrte Iocalízação, constr.uida
em terreno de 686in2 constando de 3
q,uartos, sala, 'cozinhá," B"\l/C social,

.

area de serviço, dependências'completas
.

de empregada, garage para 2 carros. Arca
total 138,20 m2. .

-

.

Ref.Ol0. ,

TRINDADE

Conjunto residencial Sulbrasil num dos
. mais aprazíveis baírros da. cidade, temos.
várias casas, em fase .de acabamento. 1/
Escolha. o projeto. que você quer e o

'

tamanho que você deseja. Plantão no
local ou rias 3 lojas de venda da'

..

EMEDAUX.

TRES RIACHOS _ BIGUAÇÚ
Casa com terreno de 81. 312 m2 com

diversas benfeitorias e plantações.
( pequena fazenda ).

TERRENOS

.Dispomos de exeferrtes terrenos na

. Trindade, Canasvíeíra, Barreiros,
Agronomíca, Lagoa, Sambaqui,
Jurerê e Camboriú.

LoJÁ

Vende-se exelente e sobre-loja em
edrffcão central. Com uma área total
de 762 m2, 3 portas de blindex com

toldos de Iona..

<,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,N1bxmlrro.�" '>L'ma"a, de K a 14 de agosto ,'" 1976
' ,'. .:_ :;a,0

1ii1§[§1§1§[§1§[5i1§1§1§Í§�(§I§I§I§I§[§I§I§I§I§I§I§I§I§I§I§(iil§lEil§lãl§J§[§I§I§I§[§I§I§I§I§(iiI§I§I§I§I§.lii ...
- -

..

,

'

Os Trogloditas
C.OMO· E.sYOl.J A60�A • ",Ao TL ....
I\j.l-IO p2.eo cu PA�Ot:5 NEM o

PESO o A!!. R.E�PON.s A 6. L. DA OE5
DE GQ\I .. tZ.�D- ..

E PQ � .sO F I c: A 2. O E I 'r A Da
. AO·UI wA 50MBIZA .. o ES PI2EO_

CUPAOA MENYE (
C.2E'Ú G)UE A PI::.I2DA 00

T 2..0 N O IV Ã.o Fe::)I TÃa
MAL I APESAf2 o E TUDO I

��==:::::;:::;:..--

{.I�mll mlllllllll��

o Egípcio

Hagar
J -

,

LJ� ... /V//VGUE:/1;7

/'Q7c/V.L:>E" .�
/� cE"Rr€2:;4
..2)6"" Que- /Vos

e.s:-�e:R/9� ?

• J

Ele- e ela
o <9UE

HCU'\)E.

COI'-\ o MEU

�UAOeo?

�)(A. ')

. � MUlTO'

8(::)"-llTC) _I LI"-lOO _,

Os inquilinos
B� MOrrEl��.
VAu=,u-n t\JA.
�o VAl NO
EMP�e::30�

-

BeM ...EM Meu
PC:)�O OE VISTA,

C::SU2U ...

-

se <::> CHe.FE. OtlASSe
CAl<"'n'S SOB2E �APOSAS
VEL.O'ZES SAL-rA�DO SOBRe
CÃES Pru:GiUlC;;:OSOS, s=re(A
ESPeTACULAR »:

e o-cão

t
1-/

"-

Diversão

Palavras cruzadas

12

2-1 4 7

9 10 11 .

21

DD'
,,' III 1118
20

25 26

29

37

4140

/

Horizontais Verticais

1 _ Fronde.
5 _ Lodo.
,9 - La'vr-ar- a terra.
10 - Içara.
12 - Extraordinária.
13 _ Flexão do verbo rir.
14 - Aquilo que se' fez..
16 - Mau cheiro (pf.)',
17 _ Luz que emanacía ponta
dos dedos.

l8 _ Flexão do verbo rir.
_ 20 _ Cidade de S.Paulo.
22 - Multidão.
25 - Nota musical.
26 - Partidas.

28 - A origem dos seres.
29 - Ombro.'
31 - Sacudir.
33 _ Antropónimo 'feminino.
35 - Símbolo do dsmio.

, .

36 _' Substância azul extraída
das. folhas da anileira.

38 - Litóral- (abrev.).
40 ,- Parte superior da perna
entre o tronco e a parte in­
ferior.

42 _ Mulher fecunda.
45 -. Flexão do verbo orar.

-

46 - Flexão do verbo arar �

47 - Falta de sorte.
48 - Pouco profunda.

1 _ Palavra inglesa: carro.

2 _' Reza.
3 _ Ato ou areito de paz-ar.
4 _ D e'm a g o g o r e -

volucionário francês.
5 _ Moradia. r

6 _ Unir para ação.
7 -. Colocar marca em.

8 _ Planta- de família das
Marant$ceas.
11 _ Acido Acetil Salicílico.
15 _ Capela fora do povóado.
(pl.) ..

'

�

17 _ Rezam:
19 - Antropônimo feminino.
,20 _ Para bar'Lavento.
21 _ Medida itirie'riíria
japonesa.
23 _ Casa indígena (pl.).
24 _ Achar graça.
Zl - Freguesia de Portugal.
30 -. Divindade de culto Jeji­
rrago.
32 - Flexão do 'verbo 'Iotar�
34 _ Flexão do verbo olàr.
36 _' Pergaminho de pele de
carneii"o.
37 _ Aparelho para tirar água
do poço.
39 _ .Encolerizar. .

41 _ Palavra persa': cabeça.
43: _ Pequena bigorna de
ourives.
44 - Governanta.

Solução'
.

VWV :SV.L : lIVSV :HVlII
:VlION :o;:)v =VHV'"IO :VRV..LO'"I :SVXIlIQ :vs :lIIH. :SV30
: IH :O'"IV : '"I3HVSI :WVRO : svav'HO \

:SVV :VIlIV : lIV;:)HVlt\I
:HVI'"IV : lIV'"I :..LVHV :VGVRVd :V'HO : 'HV;:) :SIV;:)I.LH3A

'VSVH :'HVSV :WV'HV :VlIVRO
:V'..LVR :SVX03 :.LI'"I :'"IINV :so :-� ..3S0R :lIV'"IVaV :owo :1;:)
:SVGI :V'"I :HOH :SVRVlIV :VHIR :00 :sv;:)v :O.LV· :VIlIIH
:VHV1:I :VHV'"IV :HVHV :VWVJ: :VdO.;:) :SIV.LNOZIHOH

<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. .

sorte.ajuda oA
Horóscopo

•

du-ranteariano

esta serriana- ,

CAPRICÓRNIO - <de 21 de dezembro a 20 de janeiro! -.
Má s noticias poderão perturbar os planos que fez. Não fique
tão desesperado com os acontecimentos· que não t�I? tan�a
gravidade. Procure Se relacionar melhor com a !a.�llha. Seja
mais razoável e pare de querer impor suas oplnloes a todo
rnurrdo, Cuidado com as brigas conjugais. N° de sorte - 16. Cor­
favorável _ mostarda. Dia nefasto - terça4'eira.

AQUARIO - <de 21 de janeiro a 20 de fevereiro) - O amor

vai trazer grandes alegrias.Dê expansão ao seu temperamento
romântico. 'Leve tudo na calma e faça o possivel para não
entrar em fossa. Procure diver-tir-se um pouco. Ame mais a vi-.
da. Aprofunde seus conhecimentos profissionais. Boas c�ance�
aparecerão- para aqueles que têm vontade de se dedtcar a

carreira artistica. N° de sorte - 72. Cor favorável - branca.
Dia nefasto - quinta-feira.'

.

PEIXES _ (de 21 de fevereiro a 20 de março) - Você
corrhe-ce-rá alguém que poderá influenciar positivamente o seu

futuro. Deixe a timidez de lado e mostre ao chefe o quanto
você vale. Ponha seus p.aga rnerrtos em dia. Dê mais atenção a

pessoa amada. Tome cuidado com os gastos. porque do jeit�
que as coisas vão. acabará estourando o orçamento. Pr-oou
se distrair e pare de se aborrecer com coisas que não têf!l �an�a
Irrrpor-t.âncjav Le ra bons livros. N° de sorte -'_ 278.Cor fa��rável
- ve r-rrre lba . Dia, rref'as to - domingo.

ARlES - (de 21 de março a 20 de abril) - A sorte estará
� ao seu Iado em tudo quP fizer. O periodo fi ótimo para arriscar
um dinheirinho no jogo. Aproveite melhor as boas coisas que a

vida está lhe dando. O an ior- trará alegria e ,felicidade. Apro­
veite para pensar um pouco e tornar decisões importantes. O·
trabalho de equipe dará excelente resultados. Um sonho secre:­
to poderá se realizar. N° de sorte -- 58. Cor favorável-lilás -

Dia nefasto -.quarta-feira. /"

TOURO _ <de 2l-de abril a 20 de maio) -, Faça aquilo que
bem entender. hão deixe que as pessoas de 'lnais idade per­
turbem seus planos.Não façacompras de imóveis para não so­

frer perdas financeiras. Tenha calma e evitará compljcações
Inaiores.

-

Cuidado ao assinar documentos; porque há gente
tentando enrolá-lo numa situação desagradável. N° de sorte-
85. Cor favorávei -._ verde claro. Dia nefasto - sábado.

G�MEOS,- (de 21 de maio a 20 de junho) _'- Os solteiros
estarão com urna sorte bárbara no amor.Deixe-a timidez de la­
do e dedique-se com energia à conquista do sexo oposto.Nada
vai interferir em seus negócios, quedarão muito certo. Se você
está pensando errrse dedicar a urna profissão liberal, comece
logo a estudar. Coisas Lnpor-tarrtes _acontecerão no trabalho.
N° de sorte - 375. Cor f'avor-avel rosa. Dia nefasto -

segunda-feira.

CANCER _. <de 21 de junho a 20 de julho) - Concentre-se
no trabalho e não ligue pro que acontecer à sua volta. Os
a Illfgos . não estarão

-

bem
-

.hu rnor-ados t" poderão dar
aborre(.·imentos. Não tome atitudes ag r-essjva s para não piorar
a situação. Seu ca sa rnerrto poderá sof'r-er- alguns abalos. Seja
rna âs paciente e razoável. N° de sorte - ';;6. Cor favorável -
hortênsia _ Dia nefasto - quarta-feira.

LEÃO - (de 2Í de julho a 20 de agosto) - Ponha a in­
teligência para funcionar e conseguirá grandes progessos pro-

-_

fissionais. As casadas vaõ desejar dedicar-se a alguma ativi­
dade fora do lar. Tome logo urna intc iat iva , não perca' tempo:
Seja rna is ot irn i s t.a na hora de resolver problemas.Não �e irrite
com a faltã de cooperação dos colegas. N° de sorte - 46. Cor
favorável - II1�lITori, Dia nefasto - domingo. .

VIRGEM _ ( de 21 de agosto a 20 de sett::lnbro) - Você se
irritará por qualquer coisa. por isso evite contato com pessoas
que podem ter influência eJTI sua vida. Cuidado com pessoas
que conhece há pouco tempo. Não faça confidências que
possam comprometer o seu bom' nome. Dedique-se a pessoa
amada. que anda se queixando de falta qe carinho e atenção.

. :,\/0 de sorte 7. Cor favoráv"el- vermelha. Dia nefasto _ quinta-
&' •

,eira.
.

LIBRA - � de 21 de setembro a 20 de outubro) - -'- Tudo que
começar nesse periodo dará certo. Viva sua vida sem se

preocupar com o que os outros pensam de você. A felicidade
consiste em v ivc-r (>111 paz com a pr.ópria consciência.Seja mais
independente.A semana é ótima para coméçaramores novos e

para se divertir. Os solteiros estarão com facilidade de con­

quista ao sexo oposto. ,N° de, .sor-te - 33. Cor favorável -

branca. Dia nefasto - sexta-feira.
ESCORPIÃO- (de 21 de outubro a 20 de nobembro) - No-

.

"as idéias surgirão em sua mente e você ficará radiante com
os efeitos que efa s produzirão no seu ambiente de .trabalho. Se­
ja otimista e verá c-orno tudo dá certo. O período traz chances­
de começar a se lançar na carreira literária ou no jornalismo.
/\prove'ite suas idéias e seu estilo que é muito bacana. Pessoas
de Gêmeos estarão dispostas a ajudá-lo no que for possivel. N°
de sorte - 18. Cor f'avor-á vel - rnost.ar-da. Dia nefasto
segunda-feira.

SAGITARIO - <de 21 de novembro a 20 de dezembro)
Nada vai inteferir com os planos que fez para essa semana. Se­
ja simpático e agradável com todo rrrundo" Procure economi­
zar trrn pouco. Evite atividades rotineir-as e E":"1ia por ai para'
badalar urn po�c�.Cuntinu� n;tandando b:asa l�US projetos e errrbr-evd terá at.ing ido o objetivo .. O per-íodo promete calma,
tranqüilidade e sucesso no amor ..Os solteiros estarão caindo
de charme e as garotas ficarão vidradas. N° de s()rte - 29. Cor
favorável - bege. Dia nefasto, - sábado.

n

.

SURGIU •••

IMOBILIÁRIA SUVEC LTDA
através da tradição e garantia
d� WILMAR -HENRIQUE. BECKER,
especializada em LOTEAMENTOS e

.

A.REAS COMERCIAIS -e INDUSTRIAIS

..

�

Para' melhor servir seus clientes '"' ,;.
fi�ancia .Iozes em suaves prestações.. ",

.

. Não p.�.réa tempo� adqu�a Jogo seu imóvel e fique'tranquilo quanto ao futuro de seus filhos.

IMOBILIARIA SUVEC LTDA.
ENDEREÇO:
B I� 101 - 'Tr-evo de Barreiros - São José
CP 60 I - Flo.-ialló.polis - S.C. CRECI 98
FONES: 44_0877 e .441002

'ANEXO À MADEIREIRA WILMAR .HENRIQUE BECKER
:

•

Diversão

.
...,'

Palavras cruzadas

9

10 I J

2 3I 5 8

13 14

: 1918

20

22

/

39

4543

HOTizontais Verticais

1 F'Iex ão do verbo ralar.
7 Fileira.
10 - Cabo do Canadá.
11 -, Deus da guerra entre, os
antigos :-omanos e gregos.,
12 Chef'e etíope.
13 Nota'musical.
14 F'ile'jra
15 Palavra tupi: ave.

16 Aquilo que se fez.
18 - Cidade de S. Paulo
2g - Antigo navio de combate.
21 Iguaria.
22 - Antes de Cristo,
23 -- Simbolo, do Tantálio.
24 - Pedra em tupi -guarani.
26 -.<F'Iexão do verbo aromar.
29 - Silvio Alves Nunes (abre­
v. )
30 - Simbolo do Cálcio
31 - F'r-egtresta de Portugal.
33 -- tAquido medicamentoso
destilado -do zimbre
35 -� Urna das ífhns Luc.ais.
36 �- Sacudir.
38 Arrtr-opôrrírrro masculino.
39 -- Rio' da Suiça.·· .

40 - Designativo. de oposrção
42 Cidade da Caldéia.
43 Softe ir-oria .

.

44 Flexão do verbo agir,.
45 Simbolo do Rádio..
46 Acido Acetil Sa lici Iico.
47 Colocar em série.

-

37 Antropôn irno rnasculino.
41 .

-,- Palavra persa: cabeça

1 - FlexãO do verbo rolar.
2 - Armadilha para apanhar
pequenos animais sílvestres
r pl. i.
4' - Fruto _da ateira.
5- Flexão do verbo rolar.
ti -, Ave da família dos PsitacÍ­
deos.
7 -_.- Planta da, familia das
Marantáceas.
8 -- Ilustre casa de Castela.
9 - Membro superior das aves

.

r pl . ).
17 Rio da Sibéria.
.19 Flexão do verbo agir.
23 Barril.
25 Ato ou efeitu de assar.
27 Cobriras de ramos.
28 Iguaria, baiana.
32 Suportar ..
:�4 Ramagem <pi.).
35 Sigla do Ceará.
36 Canoa de casca de ma-
deira.

'

Solução
II()HIZ()NTAIS

'·HVIH3S :SYV :V'H :vrv :VI.L :'HI1 :SYIN :'HHV :1)0:>1
:HV'TVHV �.LV;:) ,':YH3W :VS :V:J : NYS :SVHVIAIO}lV
�V�I :V.L ::.)V :ODYU �Í'\IV'H :SVHVHV .:O ...LV
:Y'HV �Y'1V :XX, :Y'1 :SV'H :'HO...L :UO :V'"IV :VHV'IV}I

VERTICAIS

·'HVS :VTHH :Y...LYY ::':1.) :SVL\l\:"}I
�llVU[}-.LV :3rVllV;:)V :V'HVWVH :VH;)(JVSSV
:'13NOJ.. :Y'HI-DV : :WO :SVSV :VHY'"I :V ..LdBVHV
=YHVHV =WVHVIOH :Y...LV :SV�)VJ..Y'HV :VHV'I()}I
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. Juntando os pontos
Pierrô pinta pontos, pretos.

Que idéia!

Mas você compreenderá logo se completar_o desenho ligando

os pontinhos brancos' em ordem rrumer-re.a, indicada pelos
resultados das .pequenas operações que os ac_ompanham.

Para terminar ligue: o ponto I ao ponto 4; ° ponto 1 ao ponto
.i; ° ponto 2 ao ponto 7.
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.:.rhalna a atenção dos ··'ligados" e-m (·inema.�as ,·itrines. o equipalnent() ...

r:

super' 8 Já chegou.. aqCinema
•

em UI
têm �muita iinportãncia. Al­
gumas televisões (a Globo, a

Culrur-a, de São Paulo) já
compram filmes super·8 o que
já é uma oportunidade. Mas
fica nisso.

Onde comprar rrraquínas
super 8, projetoras e filmes?
Em Florianópolis - apesar das

opções ainda serem poucas - já
existem lojas, vendendo tudo
isso. A Comercial Fotocâmera,
na Trajano 18, é uma delas. Na
Maeh.ado e Cia, também. No
Vadel

.

Materiais Fotográficos.
.

Ltda, na Felipe Schmidt 58, as
variedades são poucas, o que pá
rrra is são filmes, o mesmo
acontece no Cine Foto Cerny,
na rua Tenente Silveira.'Ainda
tem a Otica Modelo, na rua

. Felipe Schmidt, com boas
variedades.

Quanto-aos preços e marcas
variam. rrnrito . Na --v-erdade
qualquer material fotográfico
ou cinem.atográfico 'não é bara­
to. Uma falrrrador-a Chinon-255-
XL custa de Cr$ -8.000,00 a Cr$
10-.000,00; uma Noris .8000 SR
Cr$ 9.000,00; a Sankyo 606, com
esstojo, Cr$ 6.600,00; urna Canon
318-M, Cr$ 3.200,00. As sonoras
são mais caras - u�a Sankyo
XL - 60S custa Cr$ 14.000,00. Os
projetoresoacífarn também: um
Cano-n S-400 custa cerça de Cr$
5.000,00; um: Eumig 807-D, Cr$
11.000,00; um Sarrkyo (sonoro)
c-s 12.000,00. Filmes sonoros

Crs 135,00. Os filmes mudos são
rrra is baratos. Há ainda o tripé,
de Cr$ '1.500,00 a Cr$ 3.000,00."

Agora é começar a filmar.
Cuca limpa, boas idéias,
desinibição (no começo muitas

pessoas olharão para você,
mas fique firme e não enca­

bule) e. acione a máquina. Siga
o conselho de Glauber Rocha:
rnaquiria na'mão .e uma idéia
na cabeça. Boa sorte;

sonorizadas ou não. As

primeiras �ão um pouco.mais
caras.

Para quem j a ,tem
conhecimentos básic-os de fo­

tografía, filmar é mais . fAcU.
Quem não tem, -é bom que pro­
cure ler algumas revistas es­

pecializadãs que dêem algumas'
Instruções básicas. Dicas que
devem sempre ser lembradas:
Se você não tem tripé, segure a

máquina com -. muita firmeza,
faça movüne-ntos lentos. Se
es t i v e r filmando uma

panorâmica ( c on jun to de
montanhas, urna extensão da

praia, uma tornada geral da ci­
dade ... ). não balence a rrrá­

quina. Caso contrário, quando
você for projetar seu filme ,

terá urna grande decepção.
Aquela bela paisagem terá
'tantos mo', urrerrtos que você
cer-tamente f ica r á até com

vergonha de ter reunido sous
amigos para mostrar seu fil­
me.

'Outra dica: é sempre
melhor filmar pessoas se mo­

vimentando e ter sua máquina
parada, muito firme na mão,
do quemovimentar a máquina.
Um exemplo: crianças brin­
cando na beira do mar,
correndo, fazendo bonecos de

areia, fugindo das ondas.
Cenas assim você poderá fH -

mar e obter -sucesso porque
quem se movimenta é o

'assunto que você escolheu e

não -a máquina .. 0- resultado'
será bastante' satisfatório,
nestes casos.

Com urna super 8 você, de

repente, vai perceber que está
olhando rrre.Ihor as coisas.
Aliás, c o rn fo to g r a f i a
acontece isso. 'Com uma má­

quina na mão você Henxer":
gará" muito melhor. Sua

. sensibilidade fica a postos, seu
-olho detecta tudo e, sem querer,
você vai ver o que ao seu redor

Urna máquina na mão e

uma idéia na cabeça.' Assim
Glauber Rocha definia CInema,
especialmente a fase de
cinema novo, o grande e im­

portante momento do cinema
bras ilei ro. Cinema nacional a
parte <que isso é outr-o papo), o
fato é que hoje éstá cada vez

mais fácil ter a máquina na

mão (a idéia ...nem' tanto).
Com a criação das super 8, le­
ves, fáceis de manejar, com fo­
tôm-etro: automático, focos'
excelerrtes , quase sempre com

lentes zoorn , que oferecem
possibilidades de filmagem em

tele ou gr-arrde angular-; fazer
filmes hoje é fácil.

As máquinas super 8
oferecem uma grande van­

tagem: têm bitola mais larga e

permitem que a cena filmada
ocupe espaço maior na fita.
Esse é O· "milagre" que os

técnicos conseguiram ao

bolarem a super 8. E depois
disso, veio outra grande e boa
inverrç ão: já é'possivel Sonori­
zar os filmes. A Kodak oferece
filmes Ektachrorne, de 160 asa

. (sensibilidade do filme). que
permitem filmar e gravar o

som na própria fi ta. Os filmes
são cassetes, fáceis de colocar
na filmadora.

Mas se o "cineasta" quiser
(ilmar com fita muda e colocar
o som depois, pode . Basta
colocar uma camada de óxido
na beirada do filme e sonorizar
enquanto projeta, falando ao

'microfone, usando músicas de
fundo, sons diferentes ou o.que
achar rrecesssá r-io. Só que fazer
isso não é_ fácil. Tem que ter
mutta

"

. paciência. Conseguir
sincronizar a imagem a palavra
é uma das tarefàs mais' di­
ficeis. Por isso o melhor é usar
filmes já sonorizados e - é claro

máquinas também que
permitam filmar com som. É

que a super 8 tem dois tipos:

estão acontecendo coisas que,
sem a máquina você não veria.
É por isso, que, para quem .fo­
tografa, filmar é uma con­

tinuação. O "estalo" vem bem
mais rápido:

Mas há outra dica que não
pode ser esquecida: faça pe­
quenos roteiros. Pelo menos

tenha um tema na cabeça e a

partir dele ·desenvolva' a idéia.
Um· exemplo: nossos velhos
.caaar-ões e hoje, lamentavel­
mente , em franca destruição
não mereceriam um registro?
Não mereceriam ser filmados
para voc-ê um dia .mostrar aos
seus amigos e dizer, com certa
tristeza., Florianópolis era

assim? Pois nossos casarões,
coloniais são" um terna.

Hobby
Elaine Borges

Mas se você não se interessa
por assuntos como este, há
o u.t ro s . Sua familia. por
exemplo, seus filhos, os so­

brinhos , suas brincadeiras, as
festas de Natal, a alegria -do
nenê comemorando seu

primeiro ano.
.
Tudo isso é

assunto que pode muito bem se

transformar em belos filmes
para, serem mostrados or­

gulhosamente aos amigos. E
. tudo pode ser feito com a

maleável e leve auper 8.

E não esqueça: hoje no

Brasil a "febre" da super 8 é
tanta que - vários festivais já
est

ã

o sendo realizados. O
próximo será em São Paulo de
j j a 15 de agosto. É rresta

oportunidade que muitos - os

que levam o cinema mais a

sério e realmente têm uma

idéia na cabeça - podem .testar
a quantas anda o rnovírrrento.
Para estes o grande grilo ainda
é onde projetar seus filmes.' No
Brasil, ao contrário da França,
ainda não' existen salas . es­

pecializadas em projetar filmes
.

super 8. Por isso estes festivaiso projeto sonoro é curtição.

-MACHADO tem tuclo para cinema 'amador super 8 MM

-. Filmadoras Yashica. Bell' Howell e Kohko

-Projetares super 8 MM Yashica, Rotor 5 e

MACHAD,O
o cinema em

sua casa com

CREDI-MAC
Rua Trajano, 17
Florianópolis

Magnon
-Filmes preto e branco ou coloridos, mudos ou sonoros.
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Reirralclo: o do Palmeiras

/

/

(
.

A preocupação do treinador Jorge Ferreira era saber se o
. jogador ReinaldO iria para. outro clube; se ele iria deixar o

Palmeiras e tranqüilizou-se no final. uEle é muito importante
para o

�u.tim_e.
Dependendo do adversário ele desempenha

, uma fun o diferente. Por exerrrplo.rhoje, contra o Figueirense o
. Reinaldo á que marcar o Caco e não deixá-lo jogar.., além de

.

alimentar o
. taque, com-lançamerito para os extr-ernaa' .

.

- �

'.
"

dispensa e contra ta os jogadores. n.ào qUt.'t· �é.l bc-r d ... fa ia r na 'sai- I
da: de Reinaldo de Blurnertau .

. .. ..
.

-Nem eu. Gostei muito do Palmeiras. da eid<'.. .ie. .sou ben-..
quisto e tenho.urna namorada. Esta história que fui pedir para o

.

presidente não mevender-. não é verdade. Posso sair para outro
clube, mas preferia ficar na cidade. Gosto muito de Blumenaue
da namorada para me afastar de urna hora para outr-a. Estou
bem e quero ficar.

. ..

Quando Jo�e Ferreira dirigia o Marcilio Dias, . conhecia
Reinaldo pelo n�me, mas estranhou bastante quando chegou, no
inicio de julho para trabalhar com o jogador, no Palmeiras. u�u
não sabia que ele era tão querido para os dirigentes; torcedores e

jogadores. Trabalhanqo com ele é que vi como é importante
para o Palmeiras. Um meio de ligação, que �rticula as jogadas

-

ofenstvas, e que tem funções defensivas, confor-rneo adversário,
só pode ser importante para qualquer teinador ou equrpe. Seu
único defeito é jogar lento, se tivesse mais velocidade, quanto
está com a bola, seria um jogador .para se negociar. com qual­
q\Jer equipe do BrasiL Ele poderá córrigir este defeito, basta
apenas treinainentos".

Quando chegou em 75. juntamente com ma is, cinco jogadores
de Goiás, Reinaldo não tinha idéia do que era o futebol do In­
ter-íor de Santa Catarina e nem da capital. . "Eu vi a participação
do Figueirense, depois do Avai, mas eles não foram bem. Se
tinha urna idéia muito vaga é diferente. Depoís da bela cam­

panha do Figueirense no ano paas.adore da organização que os

clubes . .do interior, o futebol no estado melhorou bastante.
E I· _'"

_

VO IDU, SIm·.

,

Para o massagista Legra é UlTI jogador que não incomoda e

que corri a bola nos pés é excelente. "Ele dificilmente aparece
no departamento Inédico. Pouco se machuca. Como homem tem
um bom car-ater- e corno jogáidor , com a bola nos pés é fogo" .

Contra o F'Igtreír-enee no ·domingo passado Reinaldo mostrou
muita lentidão,' pouca v ibr-a çâo, mas o time mostr-ava-se
acomodado. "Com a torcida da gente incentivando é bem
melhor. Viemos aqui para assegurar um resultado que nos desse
·condições de jogar rrrefhor em casa. Vamos aguardar o segundo
turno. Nós vamos sair apenas urna vez contra o Carlos Renaux,
depois ficaremos em casa esperando o .Juverrtus e o

Figueirense" .

�

.

, Pois Rinaldo Palma, paulista de Campinas, 26 anos, compra-
do pelo Palmeiras ao Goiás, em 1975 juntamente com Piter,
Afonso e Vava, depois de passar pela Ponte Preta, Guarani.
Ar-aquar-í, é tão importante que provocou a mudança do cam­

peonato, por ter sido escalado no último jogo do seu time, na fase
:de classificação, quando estava suspenso.

Foi ·Reinaldo que provocou a paralisação do certame, foi
Reinaldo que obrigou ao Palmeiras a

: contr'atar Valed Perry
para defendê-lo no 'I'r íbunaf de Justiça da FCF, foi Reinaldo que
determinou a entrada de mais um clube em cada chave do
campeonato catarinense.

-Eu achei de inicio que tudo estava certo, depois passei a
desconfiar do advogado que não comunicou ao Palmeiras que
estava suspenso e no final deu tudo certo.

Para ele, antes mesmo de iniciar o returno dá fase semifiital
do campeoriato; as chances de conquistar o tituÍo são iguats para
todos, e justifica: "pelos resultados, pelos empates, se pode ver
que todo mundo está igual. Basta agora um pouco de sorte. '­

Empatamos com o Figueirense em Florianópolis e ganhamos
deles em Blurnenau. Temos condições de ganhar novamente e se

conaegrrír-rnos passar pelo Carlos Renaux, estamos bem perto do
titulo. Vão ter que trazer juiz de São Paulo outra vez"'.

-

Assim, tranqüilo e preocupado com a sua função dentro do
clube, Reinaldo não incomoda. Por esta razão é benquisf""o
dentro do clube e Nelson Barbieri, presidente do Palmeiras, que

A rodada da Copa elos .Secre-tários
o campeonato catarinense começa

mesmo'é·hoje. Nada do que se disputou
-OU jogou até-agel'"

.

do que os 90 minutos, que começarão a ser;
- jogados hoje à tarde, ern quatro cidades
diferentes do Estado. A bagunça, as

confusões, os julgamentos e a desorgani­
zação deste-- campeonato. eatarinense
serão esquecidos a parttr do momento
que os juizes apitarem o inicio deste re­
turno, da fase semi-final, determinada
pelos secretários de estado. A_feaeração

'" apenas homologou e o titulo desta" copa
dos secretários" começará a ser decidi­
da.

Pelo que mostram os oito clubes no

primeiro turno, ,as possibilidades são
iguais para todos. Ninguém pode se

considerar vitorioso ou com melhores
chances do que o outros. Nada mudou,

. regulamento passado? Não acredito
apesar do presidente ter afirmado que

, rrrzrrar na a, pors
esta fase é jl�gal e portanto o que vale é o

regulamento que os secr-etár-ios fizeram,
rnas esqueceram de que em caso de
émpate teria que haver um critério e não
se estabeleceu.

Avai, Palmeiras, Juventus e Joinville
jogarão duas partidas em casa, enquanto
que os demais, apenas um nos seus

campos .. Isto a principio parece s�r uma
vantagem, mas se lembramos o primeiro
turno, que foi bem diferente, aqueles-que
tiveram a vantagem de. jogar duas em

casa, não conseguiram vencer seus. ad­
versários. Prevaleceu muito mais o

empate, maS isto é que importa.
Se a 44Copa dos secretários" terminar

cOII\ dois ou mais clubes classificados em
·primeiro lugar, como se apontar o

- c ampeão do grupo? Baseado no·

-

Vamos aguardar os jogos, vamos

esperar para ver. como acabará este
campeonato, que iniciou mal, continuou
mal e ter'rrrlnou mal. Vá ao campo hoje e

torça pelo seu clube. Em Florianópolis:
Avai X Marcilio Dias; em Rio do Sul,
Juventus X Figueirense; em Brusque;
Carlos Renaux X Palmeiras e em Lajes,
Internacional X Joinville.

•

\

/
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NOSSA OGADA

"Esp-orte
Política não".

•

sim.

Cunha BI-ito

As lições dos Jogos Olímpicos de Montreal cíeve rn ser

copiadas para que não se repitam nos próximos anos e
erri outros jogos corn modalidades diferentes. Não vainos
fázer rrenhu rn levan tarrrerrto ou opinar sob re a parti­
cipação dos .bras ile.iros ná cornpej ição. O que tinha de
ser dito já o foi e rrad.a irê crescentar. Mas a TV rriostrou o

que de rna is importante deyeria ser analisado pelos di­
rigentes do esporte. principalmente rresta época do ano.
- No cncerramerrto dos jogos vocês devem tér visto a

participação dos índios canadense. vocês devem ter visto
o arriamentoda bandeira olÍmpica. Não notàram nada?
Pois nestas irnagerrs , quando os atletas retiram a ban­
deira de ·nlastro ficou g'ravado nos vídeos o rnorrrerrto
ma is importante das disputas. o rrra ior erro destes jogos
que não devem ser repetidos.

- VOCês notaram que ela tinha apenas quatro aros

olfrnp icos e dois .de.les quebrados. Pois rrieus amigos efes
_

significam o número de continentes participantes e neste
ano no Canadá, por questões políticas. a África não par­
ticipou.

Pode parecer urn detàlhe sem rriu ita irnpor-tâ ncia ,

mas a ausência .cíós africanos não só esvaziou os jogos,
C0l1l0 ta rnbém abriu precedentes para as novas d'ispnrtas,
que poderão no futuro ser prejudicadas por medidas
iguais a estas. Arrunc ia-xe que em Mosoou alguns países
tentarão boicotar os jogos. e tudo por questões politicas .

. O espor�e. como aprox iznação.corrro cultura tem qu� fi­
·car _fllhelo a estas rrrarrifesnações, para q'ue os o'bjetfvos
(la competição sejam alcançados e não usados para ou­
tros .rneios. .

<;

Mas esta intiltração pofit ica no esporte vem sendo in­
troduzida sern' que se perceba o rna l que poderá causar.
O carnpeorrato nacional deste ano é urna den:'0nstração
viva desta decisão e rrirrgwérn t.orrrou «urna arrtucle para
evitar o uso indevido do esporte para ativar campanhas
eleitorais. Se .ela viesse a· beneficiar. aceitariamos sem

restrições. rnas os exemptos que rerrros , não !l0� {>od�
deixar de denunciar o que se faz contra os prrncípros e.

finalidades de qualquer disputa esportiva.
An u nc ia-se construção de . estád Ios em Joinville e

Fbor-ia n ópofis. corno soluções. ruas �ue no fundo trazem
urn interesse bem cí is'tarrte daquele que se pretende dar
ao pov,o .

Podernos estar errados mas os d ir i
se para ·os prejujz.os que pos�am advir cltrrrra intluência
que nunca beneticiou o esporte. Evitar .ta.l medida de­
veria ser �l luta dos próprios governantes, para que não se

confunda no futuro o esporte e.a política. Os dois. visarn o

povo, rnas eorn objetivos bem diferentes e corn parti­
cipações distintas. Que algue'\n tome urna decisão. pois
caso contrário os aros olímpicos cóntinuarão quebrados,
esvazianôo cada vez mais o esporte ou então q'ue se for=
rrrern novas equipes defendendo interesses bem diferen-·
tes daqueles, justificam a própria existência dos Jogos·
Olimpicos. No futuro defenderemos ideologias e o

esporte não foi feito para isto. Que fiquem nos palan­
ques p

ú bl icos , nos videos das TVs e não entrem nos

estádios.·
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